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RESUMO 

 

 

 

SILVA, M. L. F. Torta de Licuri em dietas de alto concentrado para vacas de 

descarte terminadas em confinamento. Itapetinga, BA: UESB, 2020, 55p. Tese. 

(Doutorado em Zootecnia, Área de Concentração em Produção de Ruminantes).* 

 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar diferentes níveis de inclusão da torta de licuri em 

dietas alto concentrado para vacas de descarte terminadas em confinamento e os possíveis 

efeitos sobre o consumo e digestibilidade da matéria seca e dos nutrientes, desempenho 

animal, comportamento ingestivo, características de carcaça e viabilidade econômica. O 

experimento foi conduzido na Fazenda Princesa do Mateiro e nas dependências da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, no município de Ribeirão do Largo, Bahia. 

O experimento a campo teve duração de 120 dias, sendo os 15 primeiros destinados à 

adaptação dos animais às dietas e manejo, e os outros 105 dias, à coleta de dados. Foram 

utilizadas 40 vacas de descarte, com idade média de 108 meses e peso vivo médio de 318 

kg ± 38,17. Os animais foram distribuídos, aleatoriamente, em um delineamento 

inteiramente casualizado, composto de quatro tratamentos, sendo 10 animais por 

tratamento: controle (sem inclusão da torta na dieta); e os níveis de 5; 10 e 15% de torta 

de licuri, com base na matéria seca total da dieta. A inclusão da torta de licuri 

proporcionou efeito quadrático nos consumos de matéria seca, proteína bruta e nutrientes 

digestíveis totais, com máximas respostas de nos níveis de 9,78%; 9,17% e 9,63% de 

inclusão, respectivamente. Os consumos de fibra em detergente neutro corrigida para 

cinzas e proteína e extrato etéreo apresentaram efeito linear crescente e o consumo de 

carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína não foram influenciados pelas 

dietas. Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, carboidratos não 

fibrosos e nutrientes digestíveis totais foram influenciados pelos níveis de torta, 

apresentando comportamento linear decrescente, ao mesmo tempo em que a 

digestibilidade da fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína e 

carboidratos apresentou comportamento quadrático. O desempenho animal não foi 

influenciado pelos níveis de inclusão do coproduto. Os tempos despendidos com 

alimentação, ruminação e ócio também não foram influenciados pelos níveis de inclusão. 

Os parâmetros de carcaça não foram influenciados pelos diferentes níveis de inclusão. Ao 

avaliar os indicadores de bioeconomicidade, apenas o custo por animal apresentou efeito 

quadrático com ponto de máxima no nível de 9,42% de inclusão da torta de licuri. A torta 

de licuri pode ser usada como ingrediente alternativo em dietas alto concentrado para 

vacas de descarte terminadas em confinamento, visto que, sua inclusão não alterou o 

desempenho dos animais, sendo economicamente viável a utilização de até 15% em 

inclusão. 

 

Palavras-chave:  biodiesel, coprodutos, nutrição de ruminantes, terminação de fêmeas 

____________________ 
*Orientador: Robério Rodrigues Silva, D.Sc., UESB e Coorientadores: Fabiano Ferreira da Silva, D.Sc., 

UESB, Gleidson Giordano Pinto de Carvalho, D.Sc.,UFBA 
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ABSTRACT 

 

 

 

SILVA, M. L. F. Licuri cake in  high-concentration diets for finished cows in feedlot. 

Itapetinga, BA: UESB, 2020, 55p. Thesis. (PhD in Animal Science, Area Ruminant 

Production Concentration). *  

The purpose of this work  was evaluate different levels of inclusion for licuri cake in diets 

high-concentration for cows finished in feedlot and the possible effects on the 

consumption and digestibility of dry matter and nutrients, animal performance, ingestive 

behavior, carcass characteristics and economic viability.The experiment was conducted 

at Fazenda Princesa do Mateiro and on the premises of the State University of Southwest 

Bahia, in the municipality of Ribeirão do Largo, Bahia. The experiment had a duration of 

120 days, with the first 15 adjusting the animals to the diets and handling, and the other 

105 days to the data collection. Forty cull cows were used, with an average age of 108 

months and average live weight of 318 kg ± 38.17. The animals were randomly 

distributed in a randomized design, composed of four treatments, 10 animals per 

treatment: control (without  licuri cake in the diet); and inclusion of 5; 10 and 15% the 

licuri cake, based on the total dry matter of the diet. The inclusion for licuri tart influenced 

the consumption of dry matter, crude protein and total digestible nutrients, which has a 

quadratic behavior, with maximum points at the levels of 9.78%; 9.17% and 9.63% 

inclusion of licuri cake. Consumption of neutral detergent fiber corrected for ashes and 

proteins and ether extract are linear effects with increasing linear effects and consumption 

of non-fibrous carbohydrates corrected for ash and proteins were not influenced by diets. 

The digestibility coefficients of dry matter, crude protein, non-fibrous carbohydrates and 

total digestive nutrients are influenced by co-product levels, decreasing linear 

performance, while the digestibility of neutral detergent fiber corrected for ash and 

protein and carbohydrates is presented quadratic behavior. Animal performance was not 

influenced by the levels of inclusion by co-product. The times spent on food, rumination 

and leisure were also not influenced by the levels of inclusion. The carcass parameters 

were not influenced by the different levels of inclusion. When assessing the bioeconomics 

indicators, only the cost per animal has a quadratic effect with a maximum level of 9.42% 

inclusion of licuri cake. Licuri cake is an excellent alternative ingredient in diets for 

slaughter cows finished in feedlot, as it does not alter the performance of the animals by 

up to 15% inclusion  it is economically viable. 

 

 

Keywords: biodiesel, co-products, ruminant nutrition, female termination 

____________________ 
*Orientador: Robério Rodrigues Silva, D.Sc., UESB e Co-orientador: Fabiano Ferreira da Silva, D.Sc., 

UESB, Gleidson Giordano Pinto de Carvalho, D.Sc.,UFBA
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I – REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

O licurizeiro (Syagrus coronata) é uma palmeira resistente de regiões semiáridas 

brasileiras, além de ser um recurso nutricional importante para a população e animais 

dessas regiões. A torta de licuri é um coproduto oriundo da extração do óleo (Borja et al., 

2010) para a produção de biodiesel e esta pode ser utilizadas em dietas para ruminantes 

(Carrera et al., 2012).  

Diversos coprodutos dispõem de características interessantes e que permitem o 

emprego desses como fonte proteica ou energética em dietas de ruminantes. No entanto, 

deve-se ter cautela na utilização de novos ingredientes com alto teor de fibras ou lipídios, 

pois, esses  podem causar alterações na microbiota ruminal, na taxa de passagem dos 

alimentos ou absorção dos nutrientes, fatores que em conjunto, podem resultar em queda 

de produtividade (Van Cleff et al., 2009). 

Estudos vêm demonstrando o potencial da torta de licuri em dietas para 

ruminantes, empregando-a na nutrição de ovinos, caprinos e bovinos como fonte 

proteica/energética em suplementos em dietas à pasto ou em confinamentos.  

A produção animal em confinamento é uma possibilidade para promover ganhos 

diários elevados em relação aos sistemas convencionais a pasto, terminando animais na 

época de escassez a qual é associada à estacionalidade de produção nos sistemas a pasto. 

Nesse sentido, a atividade tem caráter estratégico, uma vez que, disponibiliza animais na 

entressafra.  

O descarte necessário de matrizes do rebanho, juntamente com o crescimento da 

demanda contínua por carne bovina levam a atividade pecuária a utilizar vacas de descarte 

em sistemas de confinamento, promovendo o suprimento de produtos cárneos para o 

mercado consumidor. Além disso, vacas de descarte são animais adultos que apresentam 

um acabamento rápido (Restle et al., 2001). 
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A utilização de dietas com altas proporções de ingredientes concentrados tem 

aumentado, a cada ano, nos sistemas de confinamentos com o objetivo de terminar mais 

rápido os animais. Dietas a base de alto concentrado diminuem o tempo gasto com 

terminação, oferecem ganhos de peso mais rápidos e comumente produzem animais com 

desempenho homogêneo dentro do sistema de produção (Bulle et al., 2002). 

Uma das fontes de encarecimento dos sistemas de produção são os insumos, 

assim, nos confinamentos a alimentação possui grande impacto sobre os custos da 

atividade. A utilização de alimentos alternativos é uma opção para reduzir os custos  com 

a alimentação e favorecer  a rentabilidade dos sistemas de produção (Costa et al., 2016). 

 A torta de licuri além de ser uma fonte proteica e energética para dietas de 

ruminantes, apresenta teores consideráveis de fibras e uma composição propícia para 

utilizar em dietas com altos teores de concentrados. Usualmente, estas dietas são 

compostas tradicionalmente por milho e soja, que apresentam menores participações de 

fibra em suas composições e possuem os preços influenciados pelo dólar e pelas 

flutuações da bolsa de valores. Sendo assim, a utilização de um alimento alternativo torna-

se interessante, na medida que, sua participação fornecerá, além de proteína e energia, 

fibra à dieta dos animais. Entretanto, faz-se necessário conhecer a  eficiência de utilização 

desse ingrediente em dietas alto concentrado para vacas de descarte terminadas em 

confinamento. 
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1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

1.2.1 Torta de licuri na nutrição de ruminantes  

 

Pertencente à família Arecaceae, a espécie Syagrus coronata é popularmente 

conhecida como "licuri" ou "ouricuri" no Brasil. Essa palmeira cresce, principalmente, 

em regiões semiáridas do país e sua distribuição geográfica compreende parte dos estados 

da Bahia, Sergipe, Alagoas e o norte de Minas Gerais. Esta tem sido amplamente utilizada 

para recuperar áreas degradadas do semiárido brasileiro (Iha et al., 2014).  

O licurizeiro é encontrado de regiões litorâneas até regiões secas, tem preferência 

pelos biomas da Caatinga, desenvolvendo-se em regiões com alta incidência solar e que 

apresentam solos pedregosos (Noblick, 1986). Segundo Drumond (2007), a árvore no 

semiárido é capaz de suportar secas prolongadas, florescendo e frutificando em um 

período longo do ano. 

A palmeira produz em média 1357 frutos por cacho, essa produção se dá ao longo 

do ano, entretanto, os meses de março, junho e julho são de maior produção e, portanto, 

são  considerados os meses de safra (Crepaldi et al., 2001). A frutificação da palmeira 

ocorre após 6 anos de plantio, uma plantação nativa apresenta uma produção média anual 

de 2.000 kg/ha de frutos (Drumond, 2007).   

 As amêndoas do licuri apresentam em sua composição centesimal 49,2 % 

de lipídeos, 11, 5 % de proteínas, 13,2 % de carboidratos totais e 1,4 % de matéria mineral, 

já a polpa do fruto apresenta 4,5 % de lipídeos, 3,2 % de proteínas, 9,7 % de carboidratos 

totais e 1,2 % de matéria mineral (Crepaldi et al., 2001). Desse modo, tanto as amêndoas 

quanto a polpa do fruto originarão a torta de licuri após a extração do óleo.  

 O licuri tem grandes perspectivas de produção, dentre essas, suprir parte 

da demanda de biodiesel e produção de óleo para as indústrias alimentícias e de 

cosméticos (Ramalho, 2008). Biocombustíveis renováveis são cada vez mais essenciais 

para a matriz energética brasileira. Em 2010, o país tornou-se o segundo produtor mundial 

de biodiesel, com uma produção de 2,4 milhões de litros (Bergmann et al., 2013), essa 

produção utilizando óleos vegetais pode gerar diversos coprodutos de interesse 

zootécnico.  
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A extração do óleo por prensagem (forma física) produz quantidade significativa 

de coprodutos (Bomfim et al., 2007), tortas oleaginosas oriundas da cadeia do biodiesel 

são ricas em proteína, sendo que, a parte proteica de uma dieta é fundamental para a 

manutenção, produção e desempenho produtivo dos animais (Correia et al. 2011). 

Carrera et al. (2012) analisando a composição de coprodutos oriundos da cadeia 

do biodiesel observaram que a torta de licuri apresenta digestibilidade  in vitro da matéria 

seca (DIVMS) de 47,97% e da fibra em detergente neutro (DIVFDN) de 55,04%, além 

de 13,93% de cutina e 1,89% de amido. Já Carvalho et al. (2012) demonstraram que o 

alimento possui com base na matéria seca 73,47% de carboidratos totais (CHOT), dos 

quais, 27,21% são carboidratos não fibrosos (CNF), compostos por 3,14% de açúcares, 

4,36% de amido e 92,49% de pectinas.  

Silva et al. (2015) ao estudar a cinética da fermentação ruminal da torta de licuri   

por meio da técnica de produção de gases in vitro encontraram uma produção de gás dos 

carboidratos não fibrosos (CNF) de 51,01 ml e dos fibrosos (CF) de 112,38 ml, taxas de 

degradação por hora de 0.065% dos CNF e 0.002% dos CF e uma produção de gás total 

de 163,39 ml.  

O trabalho de Carrera et al. (2012) demonstrou, também, que a proteína bruta 

encontrada na  torta é  bem equilibrada, sendo 56,61%  degradável no rúmen (PDR) e 

43,39% não degradável no rúmen (PNDR), dos quais 35,25% da PNDR  digestível e 

aproximadamente 81,26% da PNDR digestível no intestino e a fração  indegradável em 

detergente neutro (PIIND) correspondeu a 0,90 da MS. Ao fracionar o nutriente foi 

observado que a torta contém 18,68% de nitrogênio não proteico, 3,48% da fração B1; 

61,57 % da B2; 11,53% da B3 e 4,74% da C. 

 Costa et al. (2019) evidenciaram que o coproduto apresenta cerca de 6,33% de 

fração (A), porção proteica de rápida disponibilidade; 61,50 % das frações (B1+B2), que 

correspondem às porções degradáveis e 23,24% (B3) da porção lentamente degradável, 

proporções das frações degradáveis maiores do  que relatado  por (Carrera et al., 2012). 

Algumas pesquisas têm avaliado a torta de licuri na nutrição de ruminantes e na tabela 1 

encontram-se dados da composição bromatológica desta, segundo diversos autores. 
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Tabela 1 Composição química-bromatológica da torta de licuri. 

 

  Os valores médios dos componentes bromatológicos da torta de licuri nos 

respectivos estudos citados anteriormente mostram o potencial da torta de licuri como 

uma fonte alternativa da porção proteica e energética da dieta de ruminantes.   

  Borja et al. (2010) estudaram a ingestão e digestibilidade de cabras alimentadas 

com dietas compostas por  50% de feno de Cynodon sp. e 50% concentrado, incluindo   

0; 15; 30 e 45% de torta de licuri na matéria seca. A inclusão da torta de licuri aumentou 

a concentração de fibra nas dietas, ainda assim, esse aumento não influenciou o consumo 

de matéria seca. A digestibilidade dos carboidratos não-fibrosos reduziu com o aumento 

da torta de licuri. A pesquisa demonstrou que a torta de licuri pode ser fornecida a cabras 

em até 45% da dieta, sem causar alterações no consumo ou na digestibilidade da dieta. 

 Ferreira et al. (2017) avaliando a suplementação a pasto utilizando torta de licuri 

como substituto parcial de milho moído e farelo de soja (0, 20, 40 e 60% na matéria seca) 

para vacas multíparas mestiças Holandês (3/4) × Gir (5/8). Indicaram que a substituição 

não influenciou no consumo de MS e nas digestibilidades de MS, PB e FDN. Foi ainda 

observado um aumento linear no consumo de FDN e EE, as digestibilidades do EE 

aumentou, enquanto, que do CNF decresceu linearmente e a  do NDT apresentou uma 

tendência de redução. Foi demonstrado que a torta de licuri é um ingrediente alternativo 

interessante para a suplementação a pasto de vacas leiteiras em até 60% no concentrado, 

uma vez que, o coproduto não alterou o consumo de matéria seca. 

 

 MS (%)1 PB (%)2 
FDNcp 

(%)3 

CNFcp 

(%)4 
EE (%)5 LIG (%)7 

Borja et al. (2014) 95,70 23,60 51,50* 7,37 10,10 17,30 

Silva et al. (2014) 91,47 29,24 53,53 9,96 4,96 13,35 

Costa et al. (2016) 87,15 24,24 48,31 7,68 13,86 11,99 

Gouvêa et al. (2016) 92,68 23,01 48,31 2,95 15,61 11,63 

Ferreira et al. (2017) 93,22 17,32 56,45* 11,84 10,27 9,93 

Bagaldo et al. (2019) 95,70 23,60 50,50 9,41 9,10 14,30 

Médias 92,65 23,50 51,43 8,20 10,65 13,08 

 1MS- Matéria Seca; 2PB- Proteína Bruta; 3FDNcp- Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e 

proteínas; *Dados de Fibra em Detergente Neutro; 4 CNF- Carboidratos Não Fibrosos, 5EE- Extrato Etéreo; 

6LIG- Lignina. 
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1.2.2 Desempenho de vacas de descarte em confinamento 

 

Em geral, os confinamentos brasileiros utilizam dietas balanceadas com 

proporções de 60 % de fonte de volumoso. Em condições que os insumos apresentam 

preços vantajosos para dietas de alto concentrado, aumenta-se a utilização de dietas com 

proporções de 70 a 90% de concentrado, a utilização de altas proporções tem se tornado 

cada vez mais frequente. Nesse cenário, a participação da fonte de volumoso tem o intuito 

de fornecer fibra ao rúmen e estimular a ruminação e salivação (Bulle et al., 2002).    

A taxa de descarte de fêmeas de um rebanho é de pelo menos 20%, o descarte 

necessário, aliado com o crescimento da demanda contínua por carne bovina leva a 

atividade pecuária a utilizar essa categoria animal em sistemas de confinamento, 

promovendo o suprimento de produtos cárneos para o mercado consumidor. Bons 

desempenhos de vacas de descarte acabadas em confinamento, associado a custos 

satisfatórios, podem ser uma possibilidade economicamente viável para produtores Restle 

et al. (2001).  

Siqueira et al. (2007) estudaram as exigência de energia de mantença, composição 

corporal e o ganho de vacas de corte adultas não-gestantes e não-lactantes Nelore, F1 

Pardo-Suíço-Nelore e F1 Red Angus-Nelore. Foram utilizados abates comparativos para 

avaliar a composição corporal. Os autores evidenciaram que não há diferença nas 

exigências de energia líquida e metabolizável para mantença entre as vacas adultas Nelore 

e mestiças F1 Red Angus e Pardo-Suíço. Com o mesmo peso corporal as vacas não 

diferem em relação às proporções de proteína corporal e ganhos. Entretanto, os animais 

Nelore apresentaram mais gordura e energia por unidade de peso de corpo vazio e de 

ganho com o mesmo peso vivo. 

Moura et al. (2013) ao avaliar o desempenho de vacas de descarte confinadas para 

terminação, alimentadas com dietas à base de silagem de milho e dois teores de 

concentrado (1,08 para 1,62% do peso vivo com base na matéria seca). 

Independentemente, do nível de concentrado que os animais receberam o ganho médio 

diário e a conversão alimentar foram semelhantes. Vacas de descarte com idade média de 

7,5 anos terminadas em confinamento não tem desempenho alterado com aumento de 

concentrado.   

 Pazdiora et al. (2014) avaliando a influência das frequências de fornecimento de 

volumoso e concentrado no desempenho de vacas e novilhas em confinamento. 

Observou-se que a frequência de fornecimento e categorias animal não apresentaram 
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diferença significativa entre os animais. As frequências de fornecimento da dieta não 

influenciam no ganho de peso diário. 

 

1.2.3 Comportamento ingestivo de bovinos  

 

  O consumo animal pode ser entendido pelo consumo diário de alimentos, 

entretanto, é necessário compreender seus componentes individualmente, o número de 

refeições ao longo do dia, duração média das refeições e velocidade de alimentação de 

cada refeição. O processo é o resultado da interação entre o metabolismo do animal e as 

propriedades físicas e químicas da dieta, que estimulam receptores da saciedade do 

animal. Ruminantes apresentam a capacidade de adaptação a diversas condições dentre 

elas: alimentares, de manejo e ambiente. A partir dessas mudanças esses animais 

modificam seus parâmetros comportamentais, na tentativa de alcançar e manter 

determinados níveis de consumo, compatíveis com suas exigências nutricionais 

(Hodgson, 1990). Dado & Allen (1994) apontaram a importância de aferir o 

comportamento ingestivo e a ruminação, com o intuito de evidenciar as implicações da 

dieta sobre o consumo diário dos animais. 

   Alterações no comportamento alimentar como as frequências ou tamanho das 

refeições, podem afetar diretamente o fluido ruminal, como alterações no ph (González 

et al., 2012). Esse consumo alimentar determina a produção dos ácidos graxos voláteis, 

ao mesmo tempo, em que a mastigação e a produção de saliva estão diretamente 

relacionadas com o comportamento do pH ruminal ou equilíbrio ácido-base do líquido 

ruminal (Beauchemin et al., 1994). O comportamento a curto prazo do consumo alimentar 

pode ser resumido pelo tamanho e frequência da refeição, taxa de alimentação e 

distribuição da ingestão ao longo do dia (Tolkamp et al., 2000). 

  A ingestão alimentar de um ruminante em um determinado intervalo depende do 

número de refeições nesse período, da duração e da taxa de alimentação de cada refeição. 

Cada um desses processos é resultante da interação do metabolismo animal e das 

propriedades químicas e físicas da dieta que estimularão os receptores e 

consequentemente o centro de saciedade (Thiago et al., 1992).   

  Animais confinados gastam por volta de uma hora consumindo uma dieta rica em 

alimentos energéticos, mas se a dieta for rica em alimentos com baixo teor de energia e 

alto teor de fibra esses animais podem gastar até seis horas para ingestão. Além disso, o 

tempo gasto na ruminação depende da natureza da dieta, e esse tem relação com os teores 



8 

da parede celular da fonte volumosa (Cardoso et al. 2006). De acordo com Weiss (1993), 

os componentes estruturais das plantas (parede celular) ou a porção fibrosa da dieta, 

podem ser definidos como a fração menos digestível dos alimentos e que não é digerida 

por mamíferos, além de ser o componente da dieta que promove a saúde do rúmen e a 

ruminação.  

  Robinson e MacQueen (1997) ainda relatam que a concentração de FDN em uma 

dieta está negativamente correlacionada com a ingestão de matéria seca total em função 

de acarretar uma fermentação mais lenta, aumentando o tempo de repleção ruminal. 

Entretanto, fibras mais digestíveis estimulam o consumo, devido o aumento da taxa de 

passagem, produzindo espaço no rúmen para uma nova refeição. O trabalho de Dulphy et 

al. (1980) demonstrou que o tempo despendido em ruminação decresce à medida que as 

proporções de concentrado nas dietas aumentam.  

  O consumo alimentar voluntário por bovinos é regulado por interações complexas 

entre as propriedades físico-químicas da dieta e os mecanismos de controle neuro-

endócrino, e também, é modulado pelo estado fisiológico do animal (Allen, 2014).  

  Joner et al. (2019) estudaram os teores de matéria seca e fibra em detergente neutro 

de dietas utilizados como reguladores físicos no consumo voluntário em novilhos. A dieta 

foi composta de 50 % de silagem de sorgo e 50 % de concentrado com base na matéria 

seca, os concentrados utilizados foram: casca do grão de soja, grão de aveia branca e 

mista (partes iguais de casca do grão de soja e grão de aveia branca). As dietas 

apresentaram teores de fibra em detergente neutro (66, 56 e 47 %) e lignina (3,2; 3,7 e 

4,1 %), conforme se aumentou aveia branca nas dietas. Não houve diferença entre o tempo 

de ruminação total para animais que receberam a dieta mista (7,45 horas) em relação aos 

animais recebendo dieta contendo casca do grão de soja (8,05 horas) e grão de aveia 

branca (8,25 horas). Animais alimentados com a dieta mista apresentaram maior tempo 

de alimentação, maior número de refeições diárias, menor tempo de ruminação, menor 

tempo despendido para mastigação, menor número de mastigadas por bolo/dia. Dessa 

forma, conclui-se que a dieta mista apresentou melhor eficiência de ruminação de matéria 

seca e da fibra em detergente neutro. 

  Callegaro et al. (2018) estudaram os efeitos da inclusão da borra de soja no 

comportamento ingestivo de novilhos mestiços Charolês/Nelore confinados (níveis: 0; 3; 

6; 9 e 12% de borra de soja na matéria seca na dieta). As dietas apresentaram os níveis de 

extrato etéreo de 2,90; 4,73; 6,67; 8,68 e 10,68%, respectivamente. O aumento no nível 

de inclusão de borra de soja na dieta não interferiu no tempo de alimentação, ruminação 
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e ócio (3,11; 13,33 e 7,55 horas). Os diferentes níveis de borra de soja não influenciaram 

nos números de mastigações por bolo, tempo de mastigação por bolo, número de bolos, 

número de mastigações diárias e tempo de mastigação total (62; 58; 470; 28978 e 10,65) 

respectivamente. A partir desse achado, os autores concluíram que a borra de soja pode 

ser incluída na dieta de novilhos confinados até o nível de 12% sem que ocorra efeitos 

negativos sobre o comportamento ingestivo. 

  Oliveira et al. (2016) investigaram os efeitos da utilização de farelo de crambe em 

substituição ao farelo de soja sobre o comportamento ingestivo de bovinos leiteiros. As 

dietas eram compostas por silagem de milho (51% na MS) e feno de Tifton (49% na MS), 

e o concentrado com níveis crescentes de substituição do farelo de soja pelo farelo de 

crambe (0; 2,8; 6,4 e 11,0%) na MS.  A substituição do farelo de soja pelo farelo de 

crambe não influenciou no consumo de matéria seca e de FDN expressos em g/dia e FDN 

g/dia, respectivamente, a eficiência de ruminação expressa em MS g/min, a eficiência de 

ruminação expressa em FDN g/dia e o tempo de mastigação total. Contudo, a eficiência 

de alimentação (MS g/min) apresentou decréscimo com a inclusão do farelo de crambe. 

A substituição do farelo de soja por farelo de crambe não afetou o comportamento 

ingestivo. Nesse sentido, considerando o comportamento ingestivo, recomenda-se a 

substituição do farelo de soja por farelo de crambe na alimentação de bovinos leiteiros. 

 

1.2.4 Características de carcaça de bovinos  

 

  Bovinos apresentam boa qualidade e bom rendimento de carcaça quando 

apresentam relação adequada entre os 3 principais componentes  da carcaça, com as 

seguinte relações: máximo de musculatura, mínimo ossatura e  percentual de gordura em 

quantidade adequada,  a fim de assegurar ao produto cárneo qualidade e aceitabilidade 

pelos consumidores (Freitas et al. 2008). Avaliações do rendimento e qualidade das 

carcaças são importantes para melhorar a eficiência produtiva dos sistemas de criação 

animal, e na atualidade a padronização e classificação das carcaças permitem uma 

comercialização mais rentável e eficiente (Rocha Junior et al. 2010). 

  Dentre as características da carcaça duas são mais relevantes, sendo essas: a área 

de olho de lombo (AOL) e a espessura de gordura subcutânea (EGS). A AOL é medida 

entre a 12ª e 13ª costela no músculo Longissimus e é correlacionada com a deposição de 

tecido muscular na carcaça, demonstrando o potencial do animal em questões de 

musculatura e, consequentemente, cortes cárneos, Ao passo que, a EGS é correlacionada 
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com a deposição de gordura na carcaça, demonstrando o potencial de acabamento da 

carcaça (Suguisawa et al. 2008). 

  Entretanto, as duas medidas tem correlação inversamente proporcional, desse 

modo, ainda que o tecido muscular seja considerado uns dos tecidos mais importantes nas 

carcaças, por ser o mais desejado pelo consumidor, carcaças de boa qualidade para 

qualquer mercado devem ser compostas  também por quantidade considerável de tecido 

adiposo, que apresentam variação de acordo com a preferência do consumidor (Berg & 

Buterfield 1976). A gordura presente na carcaça apresenta grande importância, pois, 

confere sabor aos produtos cárneos, além de apresentar em sua composição ácidos graxos 

e vitaminas lipossolúveis que são de extrema importância na nutrição humana, e exercer 

influência nas demais características de carcaça. 

  Luchiari Filho (1998) descreve ainda que a gordura subcutânea é utilizada como 

um importante indicador de qualidade de carcaça. Espessuras abaixo de 3,0 mm são 

penalizadas quanto à classificação e os frigoríficos penalizam a remuneração, sendo que, 

para ser considerada de boa qualidade, a carcaça deve possuir espessura mínima de 3mm 

(Luchiari Filho, 2000). Pacheco et al. (2005) determinam, ainda, que frigoríficos rejeitam 

animais com valores abaixo da espessura mínima, pois esses estão associados a prejuízos 

nos rendimentos de carcaça e aspectos visuais que depreciam seu valor comercial. 

  Níveis adequados de gordura subcutânea, entre 3mm e 6mm, contribuem 

positivamente na qualidade da carne, dessa forma, há diminuição de perdas por 

encurtamento das fibras musculares, escurecimento da carne no processo de resfriamento. 

Esses problemas são recorrentes em carcaças com a EGS inferior a 3 mm. 

  Gouvêa et al. (2016) estudando os atributos físico-químicos e sensoriais da carne 

salgada de touros nelore  alimentados com dietas contendo diferentes níveis (0, 7, 14 e 

21%) de torta de licuri e terminados em confinamento, apresentaram  que a torta de licuri 

pode ser usada em até 21% da matéria seca em dietas para terminação de animais em 

confinamento, sem reduzir a qualidade da carne desidratada.  

  Kuss et al. (2005) estudando os efeitos do peso de abate sobre as características 

da carcaça de vacas de descarte observaram que animais com maior peso ao abate 

apresentaram carcaças com maior peso de carcaça fria e rendimento de carcaça. Os 

autores ainda constataram que ao aumentar o tempo de confinamento das vacas 

aumentou-se o peso desses animais, além da espessura de gordura subcutânea e da área 

de olho de lombo e houve melhoria na conformação das carcaças. 
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  Vaz et al. (2012) investigaram o efeito do grau de acabamento sobre o rendimento 

de carcaça e de cortes comerciais de vacas de descarte 5/8 Hereford 3/8 Nelore. Foi 

realizado a classificação das carcaças em relação à gordura subcutânea, sendo: gordura 1 

(ausente), gordura 2 (escassa), gordura 3 (mediana) e gordura 4 (uniforme). Os 

rendimentos de carcaça quente aumentaram em função da elevação do grau de 

acabamento das carcaças, e apresentaram valores médios de 44,4; 46,1; 47,9 e 47,8%, 

para as classificações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. 

  Alves et al. (2016) avaliaram as características de carcaça e a qualidade da carne 

de novilhas Nelore recebendo torta de girassol em substituição ao farelo de algodão nos 

níveis de 0; 15; 30; 45 e 60% da matéria seca do concentrado. O peso de carcaça quente, 

os rendimentos de carcaça, comprimento de carcaça e de área de olho de lombo não foram 

alterados pelos diferentes teores de torta nas dietas. Deste modo, a utilização de até 60% 

de torta de girassol em substituição ao farelo de algodão, sendo a principal fonte proteica, 

não alterou as características de carcaça e a qualidade da carne de novilhas Nelore. 

  Souza et al. (2015), avaliaram a substituição do farelo de soja pela torta de crambe 

(0, 5, 10, 15%) na suplementação a pasto e sua  influência no desempenho e as 

características de carcaça de vacas Nelore (suplementação durante a época de transição 

águas – seca em pastagem de Brachiaria humidicola). O desempenho dos animais e as 

características de carcaça não apresentaram diferenças entre os níveis de inclusão de torta 

de crambe. Os pesos e os rendimentos de carcaça, os cortes cárneos, as medidas 

morfométricas, as características do Longissimus dorsi e a espessura de gordura da 

carcaça não foram influenciados pela substituição do farelo de soja. A substituição do 

farelo de soja pela torta de crambe em até 15% na suplementação a pasto não afetou o 

desempenho e as características de carcaça de vacas terminadas a pasto. 

 Rezende et al. (2019) estudaram a influência no peso de abate sobre as 

características de carcaça e carne de novilhas Nelore de 24 a 30 meses de idade, com peso 

inicial de 263,4 ± 13,9 kg. Os pesos ao abate foram classificados em: menor que 340; de 

340 à 370; de 370 a 400 ou maior que 400 kg. A espessura de gordura não diferenciou 

entre os pesos ao abate, com média de 5,3 mm. A área do olho do lombo em cm² aumentou 

com o aumento do peso ao abate. Os animais abatidos com peso vivo superior a 400 kg 

apresentaram melhor conformação de carcaça em relação aos demais. Em conclusão, as 

novilhas de descarte não devem ser abatidas com peso vivo inferior a 340 kg e pesos de 

superiores a 400 kg apresentaram características positivas de carcaça, notadamente em 

conformação. 
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1.2.5 Viabilidade econômica da bovinocultura de corte 

 

  A partir da década de 90, o Brasil se inseriu com competitividade no comércio 

internacional de carne bovina e intensificou sua capacidade produtiva com melhorias em 

questões de infraestrutura para produção (Silva et al., 2011). A análise econômica da 

pecuária de corte é um fator extremamente importante, uma vez que, são conhecidos os 

custos dos fatores de produção como: terra, mão de obra e capital. Esse estudo torna claro 

os pontos de estrangulamento, e permite concentrar esforços para se obter sucesso na 

atividade e atingir uma maior lucratividade com menores custos (Lopes & Carvalho, 

2002). Os autores comentam, ainda, que a análise econômica da atividade leva ao 

produtor o conhecimento dos resultados financeiros gerados por cada atividade da 

empresa rural. E diante dos resultados econômicos o produtor terá condições de tomar 

melhores decisões do sistema de produção animal. 

  A nutrição é um dos fatores mais relevantes nos sistemas de produção de bovinos, 

em especial , em confinamento, pois nesse sistema, o custo com alimentação tem grande 

impacto sobre o custo total da atividade. Para analisar economicamente uma atividade é 

fundamental o conhecimento dos custos, pois, esses permite a investigação econômica da 

atividade e por meio desta, pode-se conhecer com detalhes os fatores de produção, como: 

terra, capital e trabalho. O confinamento animal é uma atividade que demonstra ser 

bastante lucrativa, entretanto, faz-se necessário conhecer os custos para que sejam 

aproveitados ao máximo o lucro da atividade (Lopes & Magalhães 2005). Dentre os 

principais fatores econômicos que influenciam a lucratividade das empresas de criação 

de gado de corte, o fornecimento de ração representa até 75 % dos custos totais (Kenny 

et al., 2018). 

  Os gastos de um empreendimento na pecuária consideram os custos relativos aos 

desembolsos realizados, pelos custos implícitos, mesmo que não ocorram as despesas 

efetivas, como no caso das depreciações e dos custos de oportunidade, que se referem ao 

valor de um determinado fator, que seria capaz de receber outro destino (Castro et al., 

2009). 

  A adoção de um confinamento permite maior controle dos custos de produção 

dentro e fora de uma propriedade, o que eleva os ganhos para o produtor. No entanto, o 

aumento dos gastos com o confinamento deve ser planejado com critério, em razão da 

elevação dos recursos financeiros necessários (Barbosa et al., 2006).   



13 

  O valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR) são indicadores 

econômicos que são utilizados para avaliar financeiramente sistemas de produção (Peres 

et al.2004). O VPL é livre de falhas técnicas, e dessa maneira, é considerado um critério 

rigoroso para avaliação de projetos. O VPL corresponde à soma dos valores do fluxo de 

caixa de um projeto, atualizados em relação às taxas do período estudado. Esse mesmo 

indicador demonstra se um projeto é viável ou não. Um projeto é viável se apresentar um 

VPL positivo, bem como, são mais atrativo dentre os projetos o que apresentar maior 

VPL positivo. A taxa interna de retorno (TIR) é a taxa de juros que iguala se a zero no 

VPL do projeto estudado, isto é, é a taxa de desconto que iguala o valor presente dos 

benefícios de um projeto ao valor presente de seus custos (Contador, 1988).  

  Projetos que apresentam TIR igual ou maior que o custo de oportunidade da 

implantação são viáveis e devem ser adotados (Barros et al. 2011). Diversos trabalhos, 

atuais, têm apresentado avaliações com os custos de produção na pecuária de corte 

(Oliveira et al. 2007), sendo que esse tipo de avaliação, em sistemas de confinamento de 

bovinos passou a ter uma grande importância nos últimos anos em razão do grande 

crescimento dessa atividade no país.   

  Pacheco et al. (2012) avaliaram a viabilidade econômica da terminação de 

novilhos abatidos com diferentes pesos 425, 467 e 510 kg, e períodos distintos de 

confinamento sendo 30, 65 e 94 dias, respectivamente. As estimativas dos indicadores 

financeiros, estimados por animal, foram semelhantes entre os pesos de abate, com 

médias de R$ 58,42 para margem bruta; R$ 25,57 para margem líquida; R$ -21,22 para 

lucro; R$ 8,73 para valor presente líquido e R$1,02 para benefício:custo. De acordo com 

os itens de custos e receita estimados com base em cotações anuais no período entre 2004 

e 2012, foi evidenciado na pesquisa que o uso do confinamento representa uma opção de 

investimento com baixo retorno econômico, independentemente do peso de abate dos 

animais. 

  Barbieri et al. (2016) em um estudo de caso, no qual  examinaram  uma 

propriedade rural  a fim de analisar a viabilidade econômica da produção do confinamento 

de bovinos de corte, com os custos em insumos de 85,14%, obtiveram índice de 

lucratividade de 68,55% e valor presente líquido positivo a partir do 4º ano, e 

consideraram a pecuária uma atividade rentável e viável. 

 Medeiros et al. (2015)  analisaram a viabilidade econômica de investimentos em 

um confinamento para terminação, estudando TIR e VPL em 3 cenários elaborados, com 

variações anuais de custos e receitas, considerando um período de dez anos:  cenário 
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pessimista: receitas aumentando em 2% e custos em 1%; cenário intermediário: receitas 

aumentando 3,5% e os custos 1,5%; e cenário otimista: receitas aumentando 5% e custos 

2%. Os três cenários não mostraram muitas divergências sobre a aprovação ou não do 

sistema de criação, e concluiu-se que o confinamento de bovinos de corte é 

economicamente viável.   
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II – OBJETIVOS 

 

 

 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Conhecer o desempenho produtivo e econômico de vacas de descarte submetidas 

a dietas de alto concentrado com torta de licuri. 

 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Analisar as possíveis implicações dos níveis de inclusão da torta de licuri sobre o 

consumo, a digestibilidade da matéria seca e dos nutrientes e o desempenho animal; 

Avaliar as respostas comportamentais dos animais ingerindo diferentes níveis de 

torta de licuri na dieta; 

Estimar as possíveis implicações dos níveis da torta de licuri sobre as 

características de carcaça e do músculo Longissimus dorsi de vacas de descarte 

terminadas em confinamento; 

Estimar a bioeconomicidade da inclusão da torta em licuri em dietas para vacas 

de descarte terminadas em confinamento. 
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III MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 

  Esta pesquisa foi conduzida conforme as diretrizes do Conselho Nacional de 

Controle Experimental (CONCEA). Foi anteriormente aprovada pela comissão de ética 

no uso de animais (CEUA) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, localizada 

em Itapetinga, Bahia, Brasil, sob o protocolo 108/2015. 

 

3.1 Local e período experimental  

 

  O experimento a campo foi conduzido na Fazenda Princesa do Mateiro, localizada 

no município de Ribeirão do Largo, região Sudoeste do Estado da Bahia. A área 

experimental está localizada a 15º 09’ 07” de latitude sul, 40º 15’ 32” de longitude oeste, 

caracterizando-se por possui clima tropical úmido, com precipitação média anual de 800 

mm, temperatura média anual de 27 ºC e altitude de 709 m. A coleta de dados a campo 

ocorreu no período de 26 de junho a 23 de outubro de 2016, com duração de 120 dias.  

  

3.2 Animais e desenho experimental 

 

Foram utilizadas 40 vacas de corte Zebu, com idade média de 108 meses e peso 

vivo médio de 318 kg ± 38,17. No início do período experimental foi feita a identificação 

dos animais com brincos plásticos numerados, sendo os animais pesados e, logo após, 

distribuídos aleatoriamente em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 

quatro tratamentos e 10 repetições. Os animais foram distribuídos nos seguintes 

tratamentos: 

0% = controle (sem inclusão da torta de licuri na dieta);  

5% = inclusão de 5% de torta de licuri na matéria seca da dieta;  

10% = inclusão de 10% de torta de licuri na matéria seca da dieta;  

            15% = inclusão de 15% de torta de licuri na matéria seca da dieta. 
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3.3 Manejo e dietas experimentais   

 

  As vacas foram alojadas em baias coletivas (10 animais/baia), com área útil de 

100 m2 (10m x 10m), sendo 50 m2 de chão cimentado e parcialmente coberta, providas 

de comedouros cobertos (10 metros lineares) e bebedouros de concreto com capacidade 

de 250 litros de água. Os animais passaram por um período de adaptação às dietas, baias 

e manejo de 15 dias e 105 dias para coleta de dados, totalizando 120 dias de duração. 

 As dietas foram formuladas segundo o NRC (1996) para atender às exigências 

nutricionais para ganho de 1,5 kg/dia. A composição química dos alimentos utilizados 

nas dietas experimentais está demonstrada na Tabela 2: 

 

Tabela 2 Composição química dos alimentos utilizados nas dietas experimentais (% MS) 

 Bagaço de 

cana-de-açúcar 

Torta de 

licuri 

Farelo de 

soja 

Sorgo 

moído 

 

MS1 19,60 83,50 82,02 86,28  

MO2 92,45 97,41 93,66 99,08  

PB3 1,23 21,58 48,88 7,90  

EE4 0,65 11,97 2,71 3,03  

FDNcp5 77,46 62,77 15,48 12,47  

CNFcp6 12,22 6,10 26,59 75,68  

Lignina7 11,65 19,35 0,54 1,33  

MM8 8,44 2,59 6,34 0,92  

NDT9* 42,01 57,80 79,64 86,83  
1Matéria Seca, 2Matéria Orgânica, 3Proteína Bruta, 4Extrato Etéreo, 5Fibra em Detergente Neutro corrigida para 

cinzas e proteína, 6Carboidratos Não Fibrosos corrigidos para cinzas e proteína, 7Lignina e 8Matéria Mineral, 9 

Nutrientes Digestíveis Totais- Calculado segundo metodologia descrita por Weiss (1993). 

 

  Os animais foram alimentados com bagaço de cana-de-açúcar in natura e 

concentrado, com razão volumoso:concentrado de 20:80. A participação em percentual 

dos ingredientes e composição química das dietas experimentais está apresentada na 

Tabela 3. 
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Tabela 3 Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas 

fornecidas (% MS). 

1Matéria Seca; 2Composição: Cálcio 140 g; fósforo 65 g; sódio 148 g; magnésio 5 g; enxofre 12 g; cobalto 107 

mg; cobre1550 mg; iodo 150 mg; manganês 1400 mg; níquel 30 mg; selênio 18 mg; zinco 4500 mg; 1120 mg; 

flúor (máximo) 650 mg, 3Fibra em Detergente Neutro corrigida para cinzas e proteína, 4Fibra em Detergente Neutro 

indigestível, 5Carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína, 6 Nutrientes digestíveis totais. 

 

 

  Os animais receberam as dietas ad libitum, sendo a refeição diária  dividida em 

dois fornecimentos, às 7:00 hs (60%) e às 15:00 hs (40%) de modo a permitir cerca de 

10% de sobras. A quantidade da dieta fornecida foi registrada diariamente, e as sobras, 

semanalmente para cada baia. A composição química apresentada pelas dietas 

consumidas está demonstrada na Tabela 4: 

 

 

 

 

 Níveis de torta de licuri (%MS) 

Proporção dos Ingredientes (% MS1) 0 5 10 15 

Bagaço de cana-de-açúcar 20 20 20 20 

Sorgo grão moído 69,33 66,72 64,05 62,33 

Torta de licuri 0,0 5,44 10,91 15,51 

Farelo de soja 8,42 5,70 2,86 0,00 

Bicarbonato de sódio 1,20 1,20 1,20 1,20 

Sal mineral2 0,48 0,48 0,48 0,48 

Calcário  0,58 0,54 0,51 0,48 

Total 100 100 100 100 

Composição química das dietas (%MS)    

Matéria seca (%) 70,64 70,70 70,64 60,74 

Proteína bruta (%MS) 9,84 9,48 9,06 8,52 

Extrato etéreo (%MS) 2,46 2,96 3,45 3,88 

FDNcp3 (%MS) 25,44 28,11 30,77 33,00 

FDNi4 (%MS) 12,23 13,51 14,80 15,90 

CNFcp5 (%MS) 57,15 54,79 52,34 50,56 

Lignina (%MS) 3,30 4,30 5,31 6,16 

NDT6 (%MS) 68,43 68,19 68,14 68,07 
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Tabela 4 - Composição química das dietas consumidas (% MS) 

 

Componentes (% MS1) 
Nível de torta de licuri (%MS) 

0 5 10 15 

Matéria seca  68,79 69,47 69,37 69,70 

Proteína bruta  10,71 10,62 10,71 10,41 

Extrato etéreo  2,52 2,90 4,41 4,62 

FDNcp2  27,64 34,73 37,79 41,33 

CNFcp3  53,52 46,76 47,04 45,04 

Lignina  4,66 6,16 7,46 8,52 

NDT4 68,43 68,19 68,14 68,07 

1Matéria Seca, 2Fibra em Detergente Neutro corrigida para cinzas e proteína, 3Carboidratos não fibrosos 

corrigidos para cinzas e proteína, 4Nutrientes digestíveis totais (NRC, 2001). 

 

 

 

3.4 Amostragem e análises laboratoriais dos alimentos, sobras e fezes  

 

  Os ingredientes foram amostrados diretamente na fábrica de ração da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB, durante o período experimental, a 

cada batida de ração e posteriormente foram agrupadas em amostra composta por 

ingrediente (farelo de soja, sorgo moído, torta de licuri)., A amostragem do bagaço de 

cana-de-açúcar foi realizada na fazenda no início, meio e fim do período experimental e 

também foi transformada em uma amostra composta. 

   Para cada dieta (tratamento) e sobras do respectivo tratamento foram realizadas 

amostragens semanais (concentrado, bagaço de cana-de-açúcar e sobras). Essas foram 

acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e congeladas a -10 ºC, para posteriores 

análises químicas. 

  As análises dos alimentos, sobras, fezes e carne foram realizadas no Laboratório 

de Métodos e Separações Químicas (LABMESQ-UESB) da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia, campus de Itapetinga.  

  As amostras de alimentos (concentrado e volumoso) e sobras foram pré-secadas 

em estufa de ventilação forçada (55 ºC), até atingirem peso constante, e, em seguida, 

foram moídas em moinho tipo Willey, na primeira moagem equipado com peneira de 
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malha de 2mm e na segunda moagem com peneira de 1 milímetro. As amostras de fezes 

foram pré-secas em estufa de ventilação forçada (55 ºC), até atingirem peso constante, 

posteriormente moídas em moinho tipo Willey, equipado com peneira de malha de 2mm. 

Subsequentemente, as amostras foram acondicionadas em frascos hermeticamente 

fechados e identificados para realização das análises da sua composição. 

  As amostras de alimentos, sobras e fezes foram avaliadas quanto aos teores de 

matéria seca (método INCT-CA G-003/1); matéria mineral (método INCT-CA M- 

001/1); proteína bruta (método INCT-CA N-001/1); extrato etéreo (método INCT–CA G-

004/1); fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (métodos INCT-CA 

F- 002/1, INCT-CA M-002/1 e INCT-CA N-004/1); fibra em detergente ácido (método 

INCT-CA F-004/1) e lignina (método INCTCA F-005/1), segundo técnicas descritas por 

Detmann et al.(2012). 

  Os carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína foram calculados 

conforme a fórmula relatada por Detmann et al. (2010):  

 

CNF = 100 – (PB% + EE% + MM% + FDNcp) 

 

Em que % PB = teor de proteína bruta, %EE = teor de extrato etéreo, %MM = teor 

de cinzas e % FDNcp = teor de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína. 

Os nutrientes digestíveis totais foram calculados segundo o NRC (2000):   

 

NDT = (PBD + (EED x 2,25) + FDND + CNFD) 

 

Em que: PBD = proteína bruta digestível; EED = extrato etéreo digestível; FDND 

= fibra em detergente neutro digestível; CNFD = carboidratos não fibrosos digestíveis. 

 

3.5 Avaliação do consumo, digestibilidade e desempenho animal 

 

Para estimar o consumo de matéria seca diária de cada animal foi utilizada a fibra 

em detergente neutro indigestível (FDNi), obtida após a incubação in situ das amostras 

da dieta (fornecida e sobras) e fezes em sacos de TNT 100 (5 x 5 centímetros), por 288h, 

segundo método descrito por Detmann et al. (2012). O material remanescente da 

incubação foi lavado em água corrente até que ficasse transparente e submetido à extração 

com solução em detergente neutro, e o resíduo foi considerado FDNi através da equação: 
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%FDNi = [(P3-(P1 x C1)) x 100]/ P2 

 

Em que P1 = tara do saquinho; P2 = peso da amostra; P3 = peso após o processo 

de extração; e C1= correção do saquinho branco (peso final do saquinho após 

secagem/peso do saquinho original). 

Após obtenção dos dados descritos acima, foi utilizada fórmula demonstrada a 

seguir, para determinar o consumo individual de matéria seca total: 

 

CMST(kg.dia-1) = (PF x FDNiFezes) / FDNiDieta) 

 

Em que: PF= produção fecal, kg.dia-1; FDNiFezes = fibra em detergente neutro 

indigestível das fezes (kg); fibra em detergente neutro indigestível da dieta (kg). 

 

Para estimar a produção fecal, utilizou-se o óxido crômico (Cr2O3) como indicador 

externo, fornecido diariamente às 7:00 horas, em dose única de 10 gramas por animal. O 

óxido crômico foi acondicionado em cartuchos de papel e introduzido via oral, durante 

um período 12 dias (25/09/16 à 06/10/16), sendo sete dias iniciais para adaptação dos 

animais ao manejo e à regulação da excreção de cromo nas fezes, e os cinco dias restantes 

(02/10/16 à 06/10/16) para coleta (Figura 1). As fezes foram coletadas diretamente nas 

baias, uma vez por dia, em cinco horários pré-estabelecidos (8 h, 10 h, 12 h, 14 h e 16 h), 

durante cinco dias consecutivos, como demonstrado no esquema (Figura 1). As amostras 

coletadas foram imediatamente congeladas a -10 ºC. Para cada animal, foram feitas 

amostras compostas, com base no peso pré-seco, sendo o material acondicionado em 

frascos plásticos hermeticamente fechados, para posteriores análises. 

 

 

 

Figura 1 Esquema do ensaio de digestibilidade 

 

Figura 2 Mensuração da área de olho de lombo 

do Longissimus dorsi, com auxílio da placa 

plástica (Knight, 2017).Figura 3 Esquema do 

ensaio de digestibilidade 

 

 

 

 

Coleta de fezes 
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A análise do Cr2O3 foi realizada utilizando a digestão nitroperclórica e a leitura 

executada no espectrofotômetro de absorção atômica, modelo GBC Avanta Sigma 

conforme metodologia descrita por Willians et al. (1962). Posteriormente, a excreção 

fecal foi calculada segundo Smith e Reid (1955), pela seguinte fórmula: 

 

PF = OF/COF 

 

Em que: PF é a produção fecal diária (g/dia); OF, óxido crômico fornecido (g/dia); 

e COF é a concentração de óxido crômico nas fezes (g/gMS). 

 

A digestibilidade aparente dos componentes nutricionais foi determinada pela 

fórmula descrita por Silva & Leão (1979), onde: 

 

D = [(kg nutriente ingerido - kg nutriente excretado) / kg nutriente ingerido] x 100 

 

Os animais foram pesados no início, após 15 dias (período de adaptação às dietas) 

e final do período experimental, e passaram por jejum prévio de sólidos de 12 horas, com 

objetivo de avaliar o ganho de peso e o desempenho durante o período experimental.  

O ganho médio diário (GMD) foi determinado pela diferença entre o peso corporal 

final (PCF) e o peso corporal inicial (PCI), dividido pelo período experimental (105 dias).  

A Eficiência alimentar (EA) foi calculada em função do ganho de peso dos 

animais (kg.dia-1) e da ingestão de matéria seca (kg.dia-1), através da equação: 

 

EA = (GMD/ IMS) 

 

Em que: GMD = ganho médio diário em Kg e IMS = consumo diário de matéria 

seca total em Kg. 

 

3.6 Avaliação do comportamento ingestivo 

 

  A avaliação do comportamento ingestivo ocorreu em 6 momentos do experimento 

por meio de observações em períodos de 24 horas cada, nos dias 30/07; 26/08; 27/08; 

09/09; 10/09 e 24/09/16, perfazendo 144 horas. 
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  Para a avaliação comportamental foram feitas observações dos animais a cada 5 

minutos, conforme metodologia descrita por Silva et al. (2008), perfazendo 288 

observações diárias por animal, em cada dia de avaliação. 

   Os animais foram identificados com fitas e avaliados, visualmente, por 

observadores treinados para cada tratamento. Durante o período noturno, utilizou-se 

lanternas e luz elétrica para facilitar a visualização, sendo os animais previamente 

adaptados à luz. 

  As variáveis comportamentais estudadas foram: tempo de alimentação, tempo de 

ruminação e de outras atividades (ócio). As atividades comportamentais foram 

consideradas mutuamente excludentes, conforme definição de Pardo et al. (2003).  

  No mesmo dia, foram realizadas observações por dois períodos do dia (manhã e 

tarde), e com três repetições por período, de acordo com a metodologia descrita por 

Burger et al. (2000), a fim de determinar a contagem do número de mastigações merícicas 

por bolo (NMb, n°/bolo), o número de vezes que o bolo é mastigado após ser regurgitado. 

Da mesma forma, foi determinado o tempo de ruminação de cada bolo (TBR, seg/bolo), 

tempo usado pelo animal para mastigar cada bolo após ser regurgitado. Tais observações 

foram realizadas com a utilização de cronômetros digitais.  

Ainda de acordo com a metodologia descrita por Burger et al. (2000), foram 

calculadas as variáveis: tempo de mastigação total (TMT) e número de bolos ruminados 

por dia (NBR), através das equações abaixo: 

 

TMT = TA + TR 

 

Em que: TMT: tempo de mastigação total; TA: tempo de alimentação e TR: tempo de 

ruminação em minutos. 

NBR = RUM / TBR 

 

Em que: NBR em número por dia; RUM - tempo de ruminação em minutos por dia; TBR 

- tempo por bolo ruminado em segundos.  

A discretização das séries temporais foi realizada em planilhas eletrônicas, com a 

contagem dos períodos discretos de alimentação, ruminação e outras atividades, relatado 

por Silva et al. (2008). A duração média de cada um dos períodos discretos foi obtida pela 

divisão dos tempos diários de cada uma das atividades, pelo número de períodos discretos 

da mesma atividade.  
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Considerou-se o consumo voluntário de MS, FDNcp e NDT para avaliar as 

eficiências de alimentação e ruminação, em relação à quantidade em gramas de MS, 

FDNcp e NDT por unidade de tempo. Foram calculadas as eficiências de alimentação, 

em gramas por hora, da MS, FDN e NDT e as eficiências de ruminação da MS, FDN e 

NDT, dividindo-se o consumo do item pelo tempo de alimentação (eficiência de 

alimentação) ou pelo tempo de ruminação (eficiência de ruminação), conforme descrito 

por Burger et al.(2000). 

 

3.7 Características de carcaça e do músculo Longissimus dorsi 

 

Ao final do experimento, os animais foram abatidos em um frigorífico comercial 

da região, segundo normas estabelecidas pela instrução normativa n° 3, de 17 de janeiro 

de 2000, do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento.  

A carcaça de cada animal foi identificada e serrada medialmente pelo esterno e 

coluna vertebral, originando duas metades semelhantes, que foram pesadas, 

determinando-se o peso de carcaça quente (PCQ).  

O rendimento de carcaça quente (RCQ) foi determinado pela razão entre o peso 

de carcaça quente e o peso corporal final: 

 

RCQ= (PCQ/PCF) * 100 

 

Em que: RQC: rendimento de carcaça quente (%); PCQ: peso de carcaça quente; 

PCF: peso corporal final. 

 

No frigorífico, no lado direito da carcaça, procedeu-se  um corte transversal entre 

a 12ª e 13ª costelas, expondo-se o Longissimus dorsi realizando-se a coleta deste. Essas 

amostras foram posteriormente embaladas, primeiro em papel filme e depois em papel 

alumínio e, em seguida, em sacos plásticos previamente identificados por animal e 

tratamento, sendo imediatamente armazenadas à temperatura de -10 ºC, até a realização 

das análises laboratoriais. 

 A espessura de gordura de subcutânea (EGS) foi determinada a partir da média 

aritmética de três observações, na região do músculo Longissimus, com auxílio de um 

paquímetro.  A área de olho-de-lombo (AOL) foi medida pelo método do quadrante de 

pontos, utilizando a “placa plástica” aferindo os centímetros quadrados inteiros ou 
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parciais (Figura 2), segundo metodologia descrita por Luchiari Filho (2000). O ratio é 

caracterizado pela relação entre a altura e a largura do Longissimus, encontrado com ajuda 

de uma régua graduada (Figura 3). 

 

      

 

 

 

 

 

3.8 Análise bioeconômica 

 

A análise bioeconômica utilizada neste estudo foi determinada considerando-se 

que o produtor já tinha todo o sistema de criação dos animais implantado e teria a escolha 

de qual nível de torta de licuri iria utilizar, levando-se em conta que os grupos recebiam 

os níveis 0; 5; 10 e 15% de inclusão da torta de licuri nas dietas. Os cálculos e indicadores 

seguiram a metodologia descrita por Almeida et al. (2014). 

Os indicadores utilizados para avaliar a economicidade foram obtidos através de 

coleta de dados durante o período experimental (Tabela 5): 

 

 

 

 

 

Figura 2 Mensuração da área de olho de lombo do 

Longissimus dorsi, com auxílio da placa plástica 

(Knight, 2017). 

 

 

Figura 42 Mensuração do Longissimus dorsi. A) 

altura e B) comprimento (Adaptado de Oliveira, 

2002).Figura 43 Mensuração da área de olho de 

lombo do Longissimus dorsi, com auxílio da placa 

plástica (Knight, 2017). 

 

Figura 44 Mensuração do Longissimus dorsi. A) 

altura e B) comprimento (Adaptado de Oliveira, 

2002).Figura 45 Mensuração da área de olho de 

lombo do Longissimus dorsi, com auxílio da placa 

plástica (Knight, 2017). 

 

Figura 46 Mensuração do Longissimus dorsi. A) 

altura e B) comprimento (Adaptado de Oliveira, 

2002).Figura 47 Mensuração da área de olho de 

lombo do Longissimus dorsi, com auxílio da placa 

plástica (Knight, 2017). 

Figura 3 Mensuração do Longissimus dorsi. 

A) altura e B) comprimento (Adaptado de Oliveira, 

2002). 
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Tabela 5 Indicadores econômicos na avaliação da economicidade da utilização de torta 

de licuri em dietas para vacas de descarte confinadas. 

   Nível de torta de licuri (%MS)  

Indicadores econômicos 0 5 10 15 

1. Número de animais por tratamento 10 10 10 10 

2. Peso corporal inicial (Kg) 314,89 317,00 316,90 327,30 

3. Peso corporal final (Kg) 426,00 443,10 422,73 457,50 

4. Ganho médio diário (Kg) 1,06 1,20 1,01 1,24 

5. Consumo médio (Kg/dia) 8,06 9,41 9,38 9,22 

6. Custo da dieta (R$/Kg) 0,51 0,51 0,51 0,50 

7. Período experimental (dias) 105 105 105 105 

8. Custo da @ da vaca magra (compra) 145,00 145,00 145,00 145,00 

9. Custo da @ da vaca gorda (venda) 150,00 150,00 150,00 150,00 

10. Rendimento de carcaça (%) 49,51 47,78 48,96 48,78 

Onde: 

  

1. Número de animais em cada tratamento; 

2. Peso corporal inicial (kg); 

3. Peso corporal final (kg); 

4. Ganho médio diário obtido pela divisão do ganho de peso no período experimental pelo 

número de dias de avaliação; 

5. Consumo diário de ração por animal (kg/dia) obtido por meio da metodologia de 

avaliação de consumo descrita anteriormente; 

6. Custo por quilograma da dieta obtido com base no preço dos insumos e da respectiva 

composição, com base na matéria natural. Onde: Bagaço de cana: 0,05 R$/kg; torta de 

licuri: 0,50 R$/kg; sorgo: 0,43 R$/kg; farelo de soja: 1,59 R$/kg; ureia: 2,5 R$/kg, sal 

mineral: 1,97 R$/kg; bicarbonato de sódio: 3,45 R$/kg (cotação de dólar em R$3,70 no 

período do estudo). 

7. Período experimental total (dias); 

8. Preço da arroba da vaca magra: valor médio referente ao preço da vaca magra no mês 

de fevereiro de 2019 no estado da Bahia;  

9. Preço da arroba da vaca gorda: valor médio referente ao preço da vaca gorda no mês 

de abril de 2019 no estado da Bahia;  

10. Rendimento de carcaça: obtido no frigorífico após o abate dos animais. 
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A partir dos indicadores econômicos, foi possível calcular as seguintes variáveis: 

1) Consumo e custo total da dieta no período experimental: consumo médio da dieta em 

quilos/dia, multiplicado pelo período experimental e pelo custo por quilo; 

2) Custo por animal (R$/animal): a partir de dados fornecidos pela proprietária da fazenda 

onde foi realizado o estudo, considerando o salário pago aos trabalhadores. Representado 

pelo somatório de todos os custos com dieta, mão-de-obra, medicamentos e impostos; 

3) Custo por @ produzida: custo por animal, dividido pela quantidade de @ produzidas  

4) Receita bruta: considerou-se o ganho médio diário, rendimento de carcaça, custo do 

boi gordo para venda e período experimental;  

5) Margem líquida: resultado da subtração entre a receita bruta e o custo/animal; 

6) R$ retornado por R$ investido (R$): receita bruta por animal, dividida pelo custo por 

animal; 

7) Taxa de retorno mensal (%): considerou-se a receita líquida, custo/animal e o período 

experimental;  

8) Índice de lucratividade (%): considerou-se a renda líquida, dividida pela renda bruta, 

multiplicada por 100; 

9) Custo com compra da vaca magra: considerou-se o peso corporal inicial e o custo da   

vaca magra para compra; 

10) Capital investido no período: gasto por animal durante todo o período experimental; 

Nesta pesquisa, utilizou-se, para efeito de estudo da análise econômica, dois 

indicadores econômicos: o VPL (valor presente líquido) e a TIR (taxa interna de retorno). 

A expressão para o cálculo do VPL é a seguinte: 

 

VPL = ∑ VF

n

t=0

 /(1 + r)t 

 

Em que VPL = valor presente líquido; VF = valor do fluxo líquido (diferença entre 

entradas e saídas); n = número de fluxos; r = taxa de desconto; t = período de análise (i = 

1, 2, 3...).  

No cálculo do VPL, foram aplicadas três taxas de desconto sobre o fluxo líquido 

mensal de cada sistema de produção. As taxas adotadas foram 8, 10 e 12% ao ano.  
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Para a TIR, segundo os critérios de aceitação, quanto maior for o resultado obtido 

no projeto, maior será a atratividade para sua implantação. Assim, a TIR é o valor de r 

que iguala a zero a expressão:  

 

VPL = VF0 +  
VF1

(1 + r)¹
+  

VF2

(1 + r)²
+  

VF3

(1 + r)³
+ ⋯ +  

VFn

(1 + r)n
 

 

Em que VF = fluxos de caixa líquido (0, 1, 2, 3,... n); r = taxa de desconto, segundo 

descrito por Almeida et al. (2014). 

 

3.8 Análises estatísticas 

 

Os resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análise de 

variância e regressão, utilizando-se o Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas-SAEG 

(SAEG, 2000). Os critérios adotados para escolha do modelo foram o coeficiente de 

determinação, calculado como a relação entre a soma de quadrados da regressão e a soma 

de quadrados de tratamentos, e a significância observada dos coeficientes de regressão, 

por meio do teste F, conforme o modelo: 

 

Yijk = m + Ti + eijk 

 

Em que: Yijk = o valor observado da variável; m = constante geral; Ti = efeito do 

tratamento i; eijk = erro associado a cada observação. 
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IV RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

 

 

4.1 Consumo e digestibilidade da matéria seca e dos nutrientes  

 

 Observou-se efeito quadrático para os consumos de matéria seca total (CMST), 

matéria seca total em porcentagem no peso corporal (MST %PC); proteína bruta (CPB) 

e nutrientes digestíveis totais (CNDT) em função dos níveis de inclusão de torta de licuri, 

com pontos de máxima nos níveis de 9,78; 8,82; 9,17 e 9,63% de inclusão de torta de 

licuri na dieta. 

  

Tabela 6 Consumo de matéria seca e nutrientes em vacas de descarte alimentadas com 

dietas com diferentes níveis de torta de licuri na dieta 

Consumo1 

Nível de torta de licuri (% MS) 
Eq.4 EPM2 

             

P 

 

0 5 10 15 L3 Q3 

MST (kg/dia) 8,06 9,41 9,38 9,22 1 0,15 0,006 0,006 

MST (%PC) 2,21 2,48 2,55 2,38 2 0,04 0,051 0,001 

PB (kg/dia) 0,86 1,00 1,00 0,96 3 0,01 0,222 <0,001 

EE (kg/dia) 0,20 0,28 0,41 0,43 4 0,01 <0,001 0,004 

FDNcp (kg/dia) 2,23 3,27 3,54 3,81 5 0,10 <0,001 <0,001 

FDNcp (%PC) 0,60 0,86 0,96 0,97 6 0,02 <0,001 <0,001 

CNFcp (kg/dia) 4,31 4,4 4,41 4,15 Ŷ= 4,32 0,05 0,470 0,106 

NDT (kg/dia)  5,51 6,42 6,39 6,26 7 0,10 0,006 0,004 

1MST- Consumo de matéria seca total; MST- (%PC)- Consumo de matéria seca total baseada no peso corporal; PB- 

Consumo de proteína bruta; EE- Consumo de extrato etéreo; FDNcp- Consumo de fibra em detergente neutro 

corrigido para cinzas e proteína; FDNcp (%PC)- Consumo de fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e 

proteína baseada no peso corporal; CNFcp- Consumo de carboidratos não-fibrosos; NDT- Consumo de nutrientes 

digestíveis totais; 2EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática; 
4Equações de regressão:1y= -0,0151x2 + 0,2955x+8,1225 R² = 0,9372; 2y = -0,0044x2 + 0,0776x + 2,208 R² = 0,9988; 
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3y = -0,0018x2 + 0,033x + 0,865 R² = 0,9618; 4y = 0,0164x + 0,207 R² = 0,9391;  5y = 0,1002x + 2,461 R² = 0,8759;  
6y = 0,0242x + 0,0666 R² = 0,8218;  7y = -0,0002x2 + 0,0301x + 5,5534 R² = 0,9336. 

  

  A redução no consumo de matéria seca total a partir do nível de 9,78% está 

relacionada ao alto conteúdo fibroso da torta e a porção indisponível FDNi (Tabela 3).  

  O teor de FDN da dieta está negativamente correlacionado com o consumo de 

matéria seca, em virtude da fração fibrosa apresentar uma taxa de degradação mais lenta 

e demandar um tempo maior no rúmen, ocupando espaço no trato gastrointestinal, 

consequentemente, diminuindo o  consumo de matéria seca. Coprodutos em geral 

apresentam diminuição no consumo de matéria seca à medida que são incluídos nas 

dietas, devido aos teores elevados de fibra. Tortas de oleaginosas apresentam teores 

significativos de FDN, visto que, possuem com teores expressivos de casca do fruto 

oleaginoso.  

  O CMST% PC variou entre 2,21 e 2,55%, valores próximos aos encontrados na 

literatura, sendo esses: 2,20% (Restle et al., 2009),  2,63% (Moura et al., 2013) e 2,63% 

PC (Missio et al., 2015) para vacas de descarte em confinamento.  

  Os consumos de fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína 

(FDNcp) (em kg/dia e em % do peso corporal) apresentaram efeito linear crescente, com 

o acréscimo de 0,021kg e 0,004%, respectivamente, para cada 1% de acréscimo de torta 

de licuri. A  medida que, a torta de licuri foi incluída os teores de fibra em detergente 

neutro das dietas foram crescentes (Tabela 3), e o comportamento do consumo dos 

nutrientes seguiu a mesma tendência, sendo que a torta de licuri utilizada apresentou 

47,29 % a mais de FDNcp em relação o farelo de soja. 

  Costa et al. (2019) avaliando a inclusão da torta de licuri na suplementação de 

vacas leiteiras a pasto, mostraram que a ingestão de matéria seca e em relação ao peso 

corporal, máximas nos níveis de 7,86 e 7,63% de inclusão de torta de licuri na dieta total, 

respectivamente. Após esses níveis houve decréscimo nos consumos, o que foi 

influenciado pelos teores de fibra das dietas com o coproduto, esse apresenta valores 

consideráveis de FDN e lignina, comportamento semelhante ao encontrado nesta 

pesquisa.  

  O CPB acompanhou o CMST, Carrera et al. (2012) demonstram que a torta de 

licuri apresenta teores equiparados de proteína degradável no rúmen (PDR) e proteína 

não degradável no rúmen (PNDR), cerca de 56,61% da PB corresponde a PDR e 43,39% 

a PNDR, além disso 81,26% da PNDR é digestível no intestino, evidenciando a qualidade 

proteica do coproduto. A torta utilizada na presente pesquisa apresentou 21,58% de PB 
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(Tabela 2), considerando as proporções descritas, anteriormente, o coproduto aqui 

estudado apresentou aproximadamente 12,22% de PDR e 9,36% de PNDR, dessa 

maneira, 12,22% da PB do coproduto foi disponibilizada para a microbiota ruminal. O 

consumo máximo de PB foi observado no nível de 9,17% de inclusão da torta, 

correspondente a 1,0 kg por dia. 

  Segundo Rotta et al. (2016), vacas zebuínas com aproximadamente 377 kg 

necessitam um consumo de 812,51 gramas/dia de proteína bruta para obter ganhos médios 

diários de 1kg. O consumo de proteína bruta dos animais da presente pesquisa foi superior 

a este valor, variando de 0,86 a 1,00 kg/dia, sendo, portanto, suficiente para atender a 

demanda proteica dos animais.  

  Verificou-se redução linear no consumo de extrato etéreo (EE), com o acréscimo 

de 0,002kg para cada 1% de acréscimo de torta de licuri. À medida que o coproduto foi 

incluído, os teores de extrato etéreo das dietas foram crescentes (Tabela 3), no entanto, 

ficou abaixo de 7%, nível considerado como limitante para o consumo de alimentos por 

ruminantes (Vasconcelos & Galyean, 2007).  

  Não houve efeito da torta de licuri das dietas sobre o consumo dos carboidratos 

não fibrosos, com média do consumo de 4,32 kg/dia. A torta de licuri utilizada apresentou 

teor médio de 6,10% de CNFcp (Tabela 2), valor pouco significativo já que se trata de 

um coproduto altamente fibroso. No entanto, a redução do CNFcp nas dietas à medida 

que inclui-se o coproduto não exerceu efeito no consumo de carboidratos não fibrosos. 

  Os nutrientes digestíveis totais das dietas experimentais (Tabela 3) não diferiram 

entre si. A medida que, o coproduto foi incluído nas dietas houve redução no teor de PB 

digestíveis  e, concomitantemente, acréscimo nos teores de EE digestíveis, resultando em 

uma compensação entre os NDT. Essa similaridade não influenciou no consumo, este 

seguiu  a mesma tendência do CMST. 

 Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca (DMS), proteína bruta (DPB), 

carboidratos não fibrosos corrigidos para cinza e proteínas (DCNFcp) apresentaram efeito 

linear decrescente, com redução de 0,050; 0,088; 0,034%, respectivamente, para cada 1% 

de torta de licuri adicionada à dieta. 
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Tabela 7 Coeficiente de digestibilidade da matéria seca e dos nutrientes em vacas de 

descarte alimentadas com dietas com diferentes níveis de torta de licuri. 

 

Nível de torta de licuri (%MS)   P 

 Digestibilidade (%)1 0 5 10 15 Eq4 EPM2 L3 Q3 

Matéria seca 76,69 74,7 72,64 71,75 1 0,92 0,000 0,463 

Proteína bruta 74,26 70,1 67,24 65,39 2 0.63 0,000 0,123 

Extrato etéreo 66,93 67,73 67,31 70,47 Ŷ=68,11 1,01 0,270 0,807 

FDNcp 49,64 55,19 52,33 49,67 3 0,79 0,904 0,008 

CNFcp 77,01 73,9 73,96 73,15 4 0,57 0,023 0,296 

NDT 68,43 68,10 68,14 68,07 Ŷ=68,18 0,30 0,933 0,988 

1DMS - Digestibilidade da matéria seca; FDNcp - Digestibilidade da fibra em detergente neutro corrigida 

para cinzas e proteína; CNFcp- Digestibilidade dos carboidratos não fibrosos; NDT- Nutrientes digestíveis 

totais; 2EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L - Linear Q - quadrática; 
4Equações de regressão: 1y = - 0,0506x + 76,464 R² = 0,9717; 2y = - 0,0884x + 73,645 R² = 0,9678; 3y = -

0,0018x2 + 0,1748x + 50,086 R² = 0,8151; 4y = - 0,0345x + 76,223 R² = 0,7533.  

 

  A característica fibrosa e a porção indigestível da fibra da torta de licuri podem 

ter contribuído para a redução na digestibilidade da MS. Esses achados estão de acordo 

com Cruz et al. (2018), que ao testar torta de dendê, coproduto similar à torta de licuri, 

observaram redução na DMS à medida que foi incluindo o coproduto, nos níveis de 0, 7, 

14 e 21 %.   

  Destarte, tortas de oleaginosas apresentam valores consideráveis de proteína, 

entretanto, parte está complexada a conteúdos insolúveis, em forma de nitrogênio 

insolúvel em detergente neutro (NIDN) e em detergente ácido (NIDA). Como  

demonstrado por Costa et al. (2019), a torta de licuri contém 8,94% de NIDA, o que 

explica a redução linear no coeficiente de digestibilidade da proteína bruta  à proporção  

que, a torta foi incluída as dietas.  

  O coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo (DEE) não foi influenciado pela 

inclusão da torta de licuri, todavia observou-se efeito quadrático no coeficiente de 

digestibilidade da fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (DFDNcp), 

com máxima digestibilidade no nível de 7,16% de torta de licuri na dieta. Esse aumento 

se deu pela melhoria no ambiente ruminal promovido pelo aporte de fibra que a torta 
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proporcionou, fazendo com que os microorganismos tivessem condições ruminais mais 

adequadas para degradar a FDN. 

  No que concerne aos componentes indisponíveis da torta, esses  afetaram a 

disponibilidade dos carboidratos não fibrosos (CNF), o que influenciou, negativamente, 

na digestibilidade dos CNFcp, reduzindo a fração digestível da dieta. Os CNFs são 

carboidratos que não estão relacionados à parede celular e não são recuperados no FDN. 

São frações degradadas mais rapidamente, e incluem os açúcares, amido e a pectina 

(Teixeira & Andrade, 2001), as quais servem como fonte de energia prontamente 

disponível para os microrganismos ruminais. 

  Os nutrientes digestíveis totais (NDT) com a inclusão da torta de licuri não foram 

influenciados pela redução nas digestibilidades da MS, PB e dos CNF. O NDT demonstra 

a energia dietética disponível para o animal, e, quando há inclusão de coprodutos de 

oleaginosas nas dietas, há uma diminuição na digestibilidade das mesmas, posto que, 

coprodutos comumente apresentam menor digestibilidade em relação a alimentos 

convencionais. Ainda assim, as dietas com torta de licuri apresentaram boa 

digestibilidade, em torno de 68%.   

 Ferreira et al. (2017) avaliaram a substituição parcial do milho moído e farelo de 

soja (0, 20, 40 e 60 %) por torta de licuri na suplementação de vacas multíparas mestiças 

a pasto. Foi demonstrado que a substituição não influenciou nas digestibilidades de MS, 

PB e FDN. Da mesma forma, a digestibilidade de EE aumentou, enquanto que a dos CNF 

decresceu linearmente e o NDT apresentou tendência de redução. 

 

4.2 Desempenho animal 

 

 Não houve efeito dos níveis de inclusão da torta de licuri sobre os parâmetros de 

desempenho.  
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Tabela 8 Desempenho de vacas de descarte alimentadas com diferentes níveis de torta de 

licuri na dieta. 

 

Nível de torta de licuri (%MS)           P 

 Desempenho1 0 5 10 15 Eq EPM2 L3 Q3 

PCI (kg) 314,89 317,00 316,90 327,30 Ŷ=319,02 - - - 

PCF (kg) 426,00 443,10 422,72 457,50 Ŷ=434,37 6,62 0,193 0,704 

GMD (kg.dia-1) 1,06 1,20 1,01 1,24 Ŷ=1,12 0,05 0,633 0,901 

EA 0,13 0,13 0,11 0,14 Ŷ= 0,12 1,06 0,443 1,000 

1PCI- Peso corporal inicial; PCF- Peso corporal final; GMD- Ganho médio diário; EA- Eficiência alimentar; 2EPM 

– erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática. 
 

  Apesar da torta de licuri ser considerada ingrediente de menor qualidade 

nutricional em comparação aos alimentos tradicionalmente utilizados na suplementação 

animal, posto que, a torta apresenta teores significativos de fibra, lignina e pouca 

concentração de CNF, as dietas apresentaram pouca variação nos teores de NDT, o que 

pode ter contribuído para ganhos semelhantes entre os tratamentos. 

  O NDT demonstra a quantidade de nutrientes disponíveis para o metabolismo 

animal, apresentando-se de forma semelhante entre as dietas, portanto, a energia 

disponível para os animais foi similar, o que pode ter sido determinante  para que não 

houvesse diferenças no ganho médio diário. 

  O desempenho dos animais dessa pesquisa foi semelhante para os diferentes níveis 

do coproduto testado, o que demonstra que a torta de licuri pode ser incluída em até 15%  

na dieta total sem causar efeitos deletérios no desempenho dos animais. 

  Além da capacidade de consumir e digerir os alimentos, outro fator preponderante 

na produção animal é a capacidade do animal transformar a dieta ingerida em produto 

animal. Os animais apresentaram eficiência alimentar de 0,12. Outros fatores podem 

influenciar a eficiência alimentar, como a categoria animal utilizada. Basicamente, 

quando se há o descarte de vacas um dos fatores cruciais é a produtividade, sendo, então, 

descartados animais menos produtivos de um rebanho. Devido a esse fato, animais de 

descarte apresentam grande variação entre si, e diversas questões podem estar 

relacionadas, dentre estas, temos padrão genético, ou mesmo idade, condição que 

apresentam grande correlação com o consumo e eficiência dos animais.  
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  Vacas de descarte, geralmente, apresentam uma eficiência alimentar pior em 

relação a animais jovens, por serem  menos eficientes no aproveitamento dos nutrientes. 

Segundo Pazdiora et al. (2014),vacas têm um consumo superior para obter os mesmos 

ganho de peso de novilhas, estas, apresentam eficiência de 0,11 enquanto que novilhas 

0,13. 

 

4.3 Comportamento ingestivo 

 

 Não houve alteração no tempo despendido nas atividades de alimentação, 

ruminação e ócio à medida que incluiu-se a torta de licuri nas dietas. O consumo dos 

componentes nutricionais (MS, PB, NDT, EE e FDNcp) apresentaram variação entre os 

níveis de inclusão da torta, no entanto, essa variação não influenciou no comportamento 

ingestivo dos animais. 

  

Tabela 9 Tempo total gasto nas atividades de alimentação, ruminação e ócio de vacas de 

descarte alimentadas com diferentes níveis de torta de licuri na dieta. 

Atividade (min.) 
Nível de torta de licuri (%) 

Eq. EPM 2 
 P 

0 5 10 15 L Q 

Alimentação  215,50 233,00 255,91 240,50 Ŷ=236,23 8,83 0,228 0,457 

Ruminação 110,00 115,00 129,09 134,50 Ŷ=122,15 5,49 0,081 1,000 

Ócio  1114,50 1092,00 1055,00 1065,00 Ŷ=1081,63 10,81 0,057 0,606 

2 EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática. 

 

  Coprodutos da produção de biodiesel apresentam teores consideráveis em fibra e 

lignina, componentes importantes que podem influenciar o consumo e consequentemente 

o comportamento animal. Todavia, os níveis desses componentes não influenciaram no 

comportamento dos animais. A similaridade no comportamento alimentar é desejável, 

pois, a utilização de coprodutos não influenciou negativamente o comportamento dos 

animais. 

  Segundo Mertens (2000), a FDN fisicamente efetiva causa implicações na 

atividade mastigatória, dado que, está baseada em dois atributos fundamentais dos 

alimentos: tamanho de partícula e teor fibroso, e independe dos fatores relacionados ao 

animal. Além disso, Azevedo et al. (2012) descrevem que o processamento físico para a 
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utilização de tortas de oleaginosas em dieta para ruminantes pode reduzir a efetividade da 

fibra.  

  Os animais estudados gastaram em média 3,93 horas consumindo as dietas, essas 

apresentaram teores de fibra variando entre 27,64 e 41,33% de FDNcp. Apesar das dietas 

terem apresentado níveis crescentes de FDNcp (Tabela 3), esse aumento não foi suficiente 

para influenciar o comportamento, todos os ingredientes foram moídos para a produção 

do concentrado, essa moagem pode ter exercido influência sobre a efetividade do FDNcp 

do concentrado. 

  As dietas testadas, apesar de apresentarem elevadas concentrações de FDNcp, 

exibiram características de dietas de alto concentrado, visto que, a participação da fonte 

de volumoso da dieta foi apenas 20% da matéria seca total. 

 As eficiências de alimentação da matéria seca (EAMS) e do NDT (EANDT) 

(Tabela 10) não apresentaram diferença (P>0,05) em função dos níveis de torta de licuri. 

Da mesma maneira, as eficiências de ruminação da MS (ERU) e do NDT (ERNDT) 

também não apresentaram variação. Esses parâmetros seguiram a mesma tendência do 

tempo gasto em alimentação e ruminação, os quais não apresentaram efeito com a 

inclusão da torta de licuri. 

 

Tabela 10 Parâmetros de eficiência alimentar e mastigação merícica de vacas de descarte 

alimentadas com diferentes níveis de torta de licuri na dieta. 

Eficiência1 

Nível de torta de licuri (%) 

Eq.4 EPM ² 
  

0 5 10 15 L Q 

EA (g MS/h) 2316,25 2599,40 2383,97 2471,92 Ŷ=2442,88 103,48 0,976 0,892 

EAFDNcp (g FDN/h) 639,32 903,02 899,93 1020,65 1 43,01 0,002 0,464 

EANDT (g NDT/h) 1584,49 1781,86 1619,75 1679,47 Ŷ=1666,39 71,30 0,991 0,885 

ERU (g MS/h) 4816,87 5188,97 4745,43 4428,60 Ŷ=4794,97 199,50 0,503 0,555 

ERFDNcp (g FDN/h) 1329,81 1804,16 1792,66 1826,29 2 75,66 0,026 0,125 

ERNDT (g NDT/h) 3288,01 3549,60 3229,15 2998,73 Ŷ=3266,37 135,05 0,423 0,507 

TMT (min/dia) 325,50 348,00 385,00 375,00 Ŷ=358,37 10,81 0,057 0,606 

NBR (nº/dia) 122,11 124,98 124,57 144,88 Ŷ=129,14 6,56 0,295 0,745 

NMb (nº/dia) 65,93 45,20 67,07 59,23 Ŷ=59,36 3,10 1,000 0,335 

TBR (seg/bolo) 60,86 56,13 63,23 55,70 Ŷ=58,98 1,68 0,808 0,905 
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1EA- Eficiência de alimentação da matéria seca; EAFDNcp- Eficiência de alimentação da fibra em detergente neutro 

corrigida para cinzas e proteína; EANDT- Eficiência de alimentação dos nutrientes digestíveis totais; ERU- 

Eficiência de ruminação da matéria seca; ERFDNcp- Eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro 

corrigida para cinzas e proteína; ERNDT- Eficiência de ruminação dos nutrientes digestíveis totais; TMT- Tempo 

de mastigação total; NBR- Número de bolos ruminados; NMb- número de mastigações por bolo; TBR- Tempo de 

mastigações por bolo; 2 EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-

quadrática; 4Equações de regressão: 1y = 3,423x + 695,43 R² = 0,8348;  2y = 4,4229x + 1468,2 R² = 0,6311. 

 

  Houve efeito linear crescente da inclusão de torta de licuri sobre as eficiências de 

alimentação e de ruminação da FDNcp, sendo que a cada 1% de acréscimo de torta de 

licuri houve um aumento de 3,42 gramas/hora e 4,42 gramas de FDN/hora, 

respectivamente.  

  Houve aumento no teor fibroso das dietas com a inclusão da torta de licuri (Tabela 

3), no entanto, o tempo despendido para ruminação foi o mesmo para todas as dietas 

estudadas. Deste modo, à medida que ocorreu a inclusão da torta os animais apresentaram 

maior eficiência de ruminação desse componente.  

  Dentre os fatores que afetam a atividade mastigatória por unidade de consumo, a 

efetividade da fibra exerce maior influência no consumo junto com a dieta, apresentando 

maior influência em relação a fatores como:  raça, tamanho do animal e nível de ingestão, 

porém, a variação devido ao tamanho do animal e ao consumo de ração são minimizados 

com proporções de fibra sem efetividade (Mertens, 1997).  

  Os parâmetros de mastigação merícica, como o tempo de mastigação total (TMT), 

os números de bolos ruminados (NBR), número de mastigações por bolo (NMb) e o 

tempo de mastigação por bolo (TBR), também não apresentaram variação à medida que 

o farelo de soja foi substituído pela torta de licuri (Tabela 10).  

  A ausência de variação no tempo despendido em alimentação e ruminação 

influenciou para que não houvesse variação no tempo de mastigação total, já que este é a 

soma dos tempos gastos em alimentação e ruminação. Da mesma forma, o NBR, NMb e 

o TBR não apresentaram influência da adição de torta de licuri nas dietas, por estarem 

ligados com a atividade de ruminação. 

  Não houve efeito das dietas sobre os números de períodos e o tempo despendido 

nas atividades de alimentação, ruminação e ócio (Tabela 11) com a inclusão da torta de 

licuri. 
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Tabela 11 Números de períodos e tempo de duração das atividades comportamentais de 

vacas de descarte alimentadas com diferentes níveis de torta de licuri na dieta. 

 
Nível de torta de licuri (%) 

Eq. EPM ² 
  

 Ativ. Comportamentais1 0 5 10 15 L3 Q3 

NPA (número) 15,00 15,70 14,55 14,60 Ŷ=14,96 0,37 0,694 0,915 

NPR (número) 5,30 6,90 6,36 6,40 Ŷ=6,19 0,28 0,846 0,990 

NPO (número) 20,60 23,60 18,73 21,30 Ŷ=21,05 0,53 0,745 0,991 

TPA (min) 14,72 15,05 17,93 16,75 Ŷ=16,11 0,67 0,097 0,789 

TPR (min) 22,98 17,33 20,66 24,14 Ŷ=20,86 0,97 0,051 0,846 

TPO (min) 56,44 46,94 58,90 50,70 Ŷ=56,12 1,76 0,942 0,993 

1NPA- Número de períodos de alimentação; NPR- Número de períodos de ruminação; NPO- Número de períodos 

de ócio; TPA- Tempo de período de alimentação; TPR- Tempo de período de ruminação; TPO- Tempo de período 

de ócio; 2 EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática. 

 

  A inclusão da torta de licuri aumentou os teores de fibra, entretanto, o coproduto 

não se mostrou fisicamente efetivo, fato que pode ter ocorrido pelo processo de moagem 

a qual a torta foi submetida para compor o concentrado da dieta. Deste modo, não houve 

diferenciação do tempo despendido nas atividades. A similaridade dos tempos gastos  nas 

atividades de ruminação, alimentação e ócio podem ter contribuído para que não houvesse 

variação nos números e tempos de períodos dessas atividades. 

  Diversos fatores podem alterar o comportamento animal, além dos fatores 

relacionados à dieta. Ruminantes apresentam características individuais, e essas têm 

relação com o tempo de duração e a repartição das atividades de ingestão e ruminação, e 

podem estar relacionadas ao apetite e às diferenças anatômicas (Fischer et al. 2002). 

 

4.4 Características de carcaça e do músculo Longissimus dorsi 

  

 A inclusão da torta de licuri não influenciou (P>0,05) os parâmetros de carcaça 

avaliados (Tabela 12).  
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Tabela 12 Características de carcaça e de vacas de descarte alimentadas com diferentes 

níveis de torta de licuri na dieta. 

 
Nível de torta de licuri (%MS)            P  

 Ítens1 0 5 10 15     Eq EPM 2 L3 Q3 

PVF, kg 426,00 437,50 422,73 451,00 Ŷ=434,37 6,16 0,320 0,713 

PCQ, kg 208,60 209,18 206,36 219,49 Ŷ=210,91 3,07 0,328 0,390 

RCQ, % 49,51 47,78 48,95 48,78 Ŷ=48,76 0,12 0,995 0,837 

Arroba, @ 14,20 14,59 14,09 15,03 Ŷ=14,46 0,20 0,446 0,807 

EGS, mm 2,75 3,94 2,68 3,26 Ŷ=3,16 0,12 0,957 0,149 

AOL, cm2 57,30 53,90 58,59 59,31 Ŷ=57,27 1,35 0,518 0,653 

Ratio 0,50 0,50 0,53 0,57 Ŷ=0,53 0,01 0,100 0,824 

1PVF- Peso vivo final; PCQ- Peso de carcaça quente; RCQ- Rendimento de carcaça quente; EGS- Espessura de 

gordura subcutânea; AOL- Área de olho de lombo; 2EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao 

nível de 5%- L- Linear Q-quadrática. 

 

  A similaridade encontrada no desempenho contribuiu para que não houvesse 

diferença nas características de carcaça, pois, essas estão diretamente correlacionadas.  

  O rendimento de carcaça quente (RCQ) apresentou média de 48,76%, valor dentro 

do esperado para a categoria vacas de descarte. Esses resultados corroboram com os 

observados por Souza et al. (2015) que encontraram um rendimento médio de carcaça de 

48,59% de vacas de descarte recebendo torta de oleaginosa a pasto.  

 A espessura de gordura subcutânea (EGS) apresentou média de 3,16mm, dentro do 

recomendado pelos frigoríficos (de 3 a 6 mm) para o adequado resfriamento da carcaça 

(Ito et al. 2010). 

  Outro fator importante é que a presença desse tecido adiposo, acarreta melhorias 

na qualidade organoléptica da carne (Monteiro, 2000; Euclides Filho et al.2001). Em 

contrapartida, carcaças que apresentam maiores deposições de gordura subcutânea (acima 

de 6 mm) não são recomendadas, posto que, os  frigoríficos fazem o toilete (limpeza da 

carcaça retirando o excesso de gordura), sendo isso considerado uma forma de 

desvalorização da carne, visto que, eleva os custos operacionais do produto  além de 

prejudicar o rendimento dos principais cortes (Pacheco et al. 2005).  
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  A área de olho de lombo (AOL) apresentou média de 57,27 cm². Essa medida 

representa o rendimento cárneo das carcaças, o que indica que até o nível de 15% de torta 

de licuri na dieta não há redução da qualidade da carcaça dos animais. Resultados 

próximos ao encontrado por Souza et al. (2015) de 58,43 cm² em vacas de descarte 

recebendo torta de oleaginosa na suplementação a pasto de vacas de descarte.  

  A área do músculo Longíssimus dorsi ou área de olho de lombo (AOL) como é 

comumente denominada, apresenta uma correlação positiva com a parte rentável de uma 

carcaça. Estudos mostram que quanto maior a área de olho de lombo maior será o 

rendimento da carcaça em cortes comerciais. De acordo com Wilson (1995), AOL e EGS 

são fortemente correlacionadas com cortes pós-desossados da carcaça, mas a EGS 

apresenta correlação inversamente proporcional. 

  Kuss et al. (2005) evidenciaram que à proporção que aumenta-se o peso final dos 

animais o rendimento de carcaça, também, aumenta e as características relacionadas ao 

desenvolvimento muscular apresentaram aumento constante, demonstrando forte 

correlação entre o rendimento de carcaça e a AOL, entretanto, animais mais pesados 

apresentaram menor participação de tecido muscular e maior participação de tecido 

adiposo. 

  O ratio apresentou média de 0,53, demonstrando que até 15% de inclusão da torta 

de licuri não há alteração do volume muscular dos animais. Parâmetro esse associado a 

conformação do músculo, sendo relacionada à produção de carcaças mais volumosas, 

com uma musculatura mais convexa.  

 

4.5 Análise bioeconômica 

 

 Das variáveis bioeconômicas analisadas, apenas o custo por animal demonstrou  

efeito das dietas, apresentando comportamento quadrático com ponto de máxima no nível 

de 9,46 % de inclusão de torta de licuri.  
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Tabela 13 Análise bioeconômica da utilização de torta de licuri em dietas para vacas de 

descarte confinadas. 

 

Nível de torta de licuri (%) 

Eq.4 EPM2 

  

Ítem1 0 5 10 15 L3 Q3 

Custo/animal 487,53 558,45 553,85 542,73 1 8,03 <0,001 <0,001 

Custo/@ 202,96 152,71 191,01 132,84 Ŷ=169,88 19,40 0,417 0,998 

Receita bruta 541,34 602,52 522,67 629,39 Ŷ=573,98 26,10 0,599 0,898 

Margem líquida 53,81 44,06 -31,18 86,66 Ŷ= 38,33 25,79 0,998 0,220 

R$/R$ investido 1,12 1,08 0,94 1,17 Ŷ=1,08 0,04 1,000 0,160 

Taxa de retorno mensal 3,53 2,25 -1,71 4,72 Ŷ=2,20 1,35 1,000 0,160 

Índice de lucratividade -35,31 -1,81 -27,34 11,44 Ŷ=-13,25 12,93 0,417 0,998 

1Custo/@: custo por arroba; R$/R$ investido: reais retornados por reais investido; 2EPM- erro padrão da média; 
3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática; 4Equações de regressão: 1y = -0,8204x2 + 

15,526x + 490,98 R² = 0,926. 

  O custo de produção animal, ou custo por animal, está diretamente ligado aos 

custos despendidos com medicamentos, impostos, mão de obra e dieta. Como os animais 

foram criados nas mesmas condições de manejo, os custos com os cuidados sanitários, 

mão de obra e impostos são “fixos” e não apresentam variação entre as dietas testadas. 

  Por outro lado, as dietas influenciaram o custo por animal, já que houve variação 

de consumo. Dessa forma, o custo por animal está diretamente relacionado aos gastos 

empregados com a alimentação, seguindo a tendência do consumo de MST, que 

apresentou ponto de máxima no nível de 9,78% de inclusão da torta de licuri nas dietas. 

Nível próximo ao ponto em que houve o maior custo observado entre as dietas, 

justificando o maior custo de produção por animal. Maiores custos de produção 

apresentam correlação negativa com os lucros que poderão ser obtidos, podendo 

inviabilizar o sistema produtivo em questão. 

  O custo por arroba produzida leva em consideração o preço com a aquisição dos 

animais e quantas arrobas produzidas por esses, o custo de aquisição dos animais foi 

semelhante para todos os animais e como não houve efeito no desempenho dos animais, 

a produção de arrobas entre os tratamentos foi semelhante.  
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  A receita bruta equivale ao montante produzido e leva em consideração os ganhos 

médios diários, o tempo de confinamento dos animais, o rendimento de carcaça e o preço 

médio de mercado ao produtor pelos animais, o que foi semelhante para todos os animais, 

fazendo com que não houvesse diferença na receita bruta, que apresentou média de R$ 

573,98 por animal.  

  Conforme já descrito, anteriormente, os custos com a manutenção dos animais no 

confinamento foram semelhantes, uma vez que, esses receberam o mesmo manejo, e por 

não apresentarem diferença nos ganhos de peso, isso, consequentemente, influenciou para 

que não houvesse efeito sobre a receita líquida ou lucro operacional nos diferentes níveis 

de inclusão. A margem líquida é o resultado da receita bruta menos os custos de produção 

ou custos operacionais. 

  Não houve diferença significativa entre os níveis de inclusão da torta de licuri em 

relação ao retorno de capital investido (R$/R$ investido), esse apresentou média de 

R$1,08, deste modo, para cada R$1,00 investido no sistema ocorreu um retorno financeiro 

de R$1,08. Esse indicador econômico mostra-se como uma importante ferramenta na 

análise do empreendimento, visto que, apresenta de forma clara quanto do capital 

investido apresentou retorno.   

  O índice de lucratividade demonstra a porcentagem da margem líquida dentro da 

receita bruta, ou seja, quanto a margem líquida representa na receita bruta, indicador, que 

também, não apresentou influência à medida que substituiu-se o farelo de soja pela torta 

de licuri.  Os indicadores estudados apontam  que a inclusão de até 15% da torta de licuri 

em dietas alto concentrado para vacas de descarte é uma alternativa economicamente 

viável para o produtor. 

  Ao estudar o capital investido na aquisição de animais, como ocorre nos 

confinamentos, evidencia-se que a atividade é especulativa, isto é, o retorno financeiro 

está em função dos valores de compra e venda dos animais. Sistemas de produção que 

demandam esse investimento nessa finalidade demonstram a grande influência desse 

custo sobre o custo total de produção (Lopes et al. 2011). 

  Portanto, não houve efeito das dietas sobre o valor presente líquido (VPL) e a taxa 

interna de retorno (TIR) nas três taxas testadas. 
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Tabela 14 Taxa interna de retorno e valor presente líquido da utilização de torta de licuri 

em dietas para vacas de descarte confinadas. 

 

Nível de torta de Licuri (%) 

Eq. EPM ² 

  

Ítem1 0 5 10 15 L3 Q3 

TIR Mensal % 1,01 0,78 -1,08 1,94 Ŷ= 0,66 *** 0,993 0,202 

VPL 8% 45,66 35,00 -39,04 77,19 Ŷ= 29,70 *** 0,999 0,210 

VPL 10% 43,66 32,76 -40,98 74,86 Ŷ= 27,57 *** 0,999 0,208 

VPL 12% 41,66 30,55 -42,90 72,54 Ŷ= 25,46 *** 0,999 0,214 

1TIR: Taxa interna de retorno; VPL: Valor presente líquido com taxas mínimas de atratividade de 8; 10 e 

12%; 2EPM- erro padrão da média; 3Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-quadrática. 

 

  Esses parâmetros são indicadores econômicos utilizados para avaliar 

financeiramente sistemas de produção (Peres et al. 2004). O VPL é livre de falhas 

técnicas, dessa maneira, é considerado um critério rigoroso para avaliação de projetos. O 

VPL corresponde à soma dos valores do fluxo de caixa de um projeto, atualizados em 

relação às taxas do período estudado. Esse mesmo indicador demonstra se um projeto é 

viável ou não (Contador, 1988).  Investidores utilizam o VPL para averiguar se o 

empreendimento que desejam investir são economicamente viáveis. Com essa finalidade, 

no estudo são utilizadas taxas de custo de capital ou custo de oportunidade, que são 

consideradas o retorno mínimo orçamentário a ser contabilizado ao final do 

empreendimento, para que o valor de mercado da empresa se mantenha (Lopes et al. 

2011).  

  A viabilidade econômica e os custos de um confinamento na bovinocultura de 

corte são bem variáveis, além disso, são influenciados pelas variações impostas pelo 

mercado, em relação aos insumos e a compra e venda de animais. Ingredientes 

convencionais utilizados nas dietas para suprir a demanda proteica dos animais indicam   

um dos custos mais expressivos na produção.  

  Embora não tenha sido observada diferença estatística entre os tratamentos 

utilizados, os animais que receberam 10% de inclusão da torta de licuri obtiveram  valores 

negativos para a TIR mensal e VPL nas três taxas estudadas. Segundo Garvin & Cheah 

(2004), a TIR representa a taxa de desconto que torna o VPL nulo, ou seja, é o custo de 
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capital no qual o VPL é nulo. Deste modo, os valores presentes líquido negativos 

demonstram que  os investimentos realizados não são viáveis, e os fluxos de caixa nesse 

nível de inclusão apresenta prejuízo ao produtor.  

Alguns insumos “commodities”, como a soja, sofrem efeito do mercado 

internacional, apresentando elevações de preço que poderiam encarecer o custo do 

sistema de produção. Desse modo, a utilização de coprodutos, considerados de menor 

custo, quando disponíveis nas regiões onde o sistema pecuário é desenvolvido, podem 

minimizar os custos e melhorar a rentabilidade do sistema produtivo.A viabilidade 

econômica e os custos de um confinamento na bovinocultura de corte são bem variáveis, 

além disso, são influenciados pelas variações impostas pelo mercado, em relação aos 

insumos e a compra e venda de animais. Ingredientes convencionais utilizados nas dietas 

para suprir a demanda proteica dos animais indicam   um dos custos mais expressivos na 

produção.  

Embora não tenha sido observada diferença estatística entre os tratamentos 

utilizados, os animais que receberam 10% de inclusão da torta de licuri obtiveram  valores 

negativos para a TIR mensal e VPL nas três taxas estudadas. Segundo Garvin & Cheah 

(2004), a TIR representa a taxa de desconto que torna o VPL nulo, ou seja, é o custo de 

capital no qual o VPL é nulo. Deste modo, os valores presentes líquido negativos 

demonstram que  os investimentos realizados não são viáveis, e os fluxos de caixa nesse 

nível de inclusão apresenta prejuízo ao produtor.  

Alguns insumos “commodities”, como a soja, sofrem efeito do mercado 

internacional, apresentando elevações de preço que poderiam encarecer o custo do 

sistema de produção. Desse modo, a utilização de coprodutos, considerados de menor 

custo, quando disponíveis nas regiões onde o sistema pecuário é desenvolvido, podem 

minimizar os custos e melhorar a rentabilidade do sistema produtivo. 
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V CONCLUSÕES 

 

 

 

 

  A torta de licuri é um ingrediente alternativo que pode ser utilizado em dietas de 

alto concentrado para vacas de descarte terminadas em confinamento, visto que, a sua 

inclusão não causa prejuízo no desempenho dos animais, sendo economicamente viável  

sua utilização até  15% de inclusão na dieta total.   
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